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R i b a n 

Una vista de la presa del Salto de Canelles, v is i tada por 
Su Excelencia el Jefe del Estado duran te su viaje por las 

obras h i d r á u l i c a s del Ebro y Ribairorzana. 
(Foto CIFRA) 

Arresto del ex-iefe de l a Aviación 
cubana que dimitió ante las In filtraciones 

comunistas en las fuerzas armadas 
Buenos Aires. — Presionado ^por 

Jos mandos del Kjército. el presi
dente Frondizi ha aceptado la d i 
misión del ministro de la Guerra, 
general Héc tor Solanas. ^Pachjeco. 

ÍEl general Solanas serií susti
tuido por el general Elbio Anaya 
que esta noche p re s t a r á juramento. 

ARRESTO 

militares cubanas han ordenado el 
arresto de Pedro Luis Díaz Lanz, 
cx-jefé de las fuerzas aé reas rebel
des, acusado de «deserción y trai-
ción a la revolución». 

Lanz anunció su dimisión del 
cargo de jefe de las fuerzas aé
reas dando a entender que era mo
tivada por las influencias comunis
tas que .'-e están infiltrando en las 

T,a Rabana. — l a s autoridades 4fuerzas armadas.—Efe. 

Un pueblo colombiano 
es barrido por las aguas 

personas' perecieron en aoa 

la riada se prodoio a primera hora de la laadruoada 
Iba^ue ( C W o n i b ' a ) — Todos 

los' habitante;? de la loca l idad 
n u n tanera do . luata resui t^ron 
muei-tos a l produci ise * y e r una 
inesperada i n u n d a c i ó n que a r r a 
só t co ip le t amcn te d b h a local i 
dad. 

Hasta hoy no, han pedido co 
ncteise tc ta ln ien te las conse
cuencias d í l desastre. Las auto
ridades d^cen que ochenta ca
ca veres han sido recobrados de 
las aguas y que var ios h e l i c ó p -
teres e s t á n t ra tando do ha l la r 
les cuerpos de otras setenta per-
senas, cuye paradero se d e á c o n o -
oe. E l censo de la lecal idad era 
exactamente de 150 personas. 

La r iada, provocada por las 
copiosas l luvias , se p r e c i p i t ó so
bre Jun ta a las 3,30 de la ma
drugada, mientras los vecinos 
denn ian , a r ras t rando R hombres, 
mujeres y n i ñ o s y cabezas de 
ganado, hacia el r i o Combeina. 
Jun ta , p r á c t i c a m e n t e , ha des
aparecido de l mapa. 

Aunque la p e q u e ñ a loca l idad 
se encuentra sólo a unos diez 
K i l ó m e t r o s de l a c iudad de Iba-
gua, de 130.000 habitantes, los 
c a d á v e r e s de las v ic t imas han 
permanecido cerca de diez ho
ras f lo tando sobre las aguas^ 
antes de que se tuviese not ic ia 
de la c a t á s t r o f e . Inmedia tamen
te, se i n i c i a r en las operaciones 
de salvamento, pero, d e s p u é s de 
unas he ras de trabajos, se su
po que no h a b í a trazas de v i d a 
en la zona y que todo el a silen
cio y de so l ac ión . 

Los t r ipulantes de un h e l i c ó p 

tero, h a n informado haber vis
to ios cuerpos s in vida de diez 
po l i c í a s en el lugar dende es
tuvo e l , puesto tío po l i c í a local . 
I^a ú n i c a í c i n i a efé llegar hasta 
Junta es per el aire, pues las 
aguas bloquean las carreteras. 

A s i m i s m o v i s i f ó l a s o b r a s d e l a p r e s a d e 

M e q u i n e n z a s o b r e e l E b r o y l a s d e l p a n t a n o 

d e S a n f a A n a y p r e s a C a n e l l e s , e n e 

d' 

u e r a 

nueua jornada m a l de Franco, la üe ayer 
Benabarre.—Bu Excelencia el 

Jefe del Estado l i a vis i tado esta 
m a ñ a n a las pbras de la presa 
de Mequinenza , sobro el n o 
Ebro el pantano de Santa Ana, 
sobre el r í o Noguera Ribagorza-
ba y las de la prosa de Canelles 
sobre el misino r io , tres grandes 
obras que ejecutan el M i n i s t e r ' ü 
de Obras P ú b l i c a s y la empre
sa nacional h i d r o e l é c t r i c a , del 
Ribagorzana. 
. a ias nueve y media s a l i ó o! 
CaudilJo, 'con su esposa, del cas
t i l lo de Mequinenza , donde so 
h a n alojado, dinjante su estancia 
en la p r o v i n c i a de L é r i d a . Les 
a c o m p a ñ a b a n los minis t ros de 
Obras P ú b l i c a s , Indus t r ia , g o 
b e r n a c i ó n y. subsecretario de la 
\presidencia, p r e s i e n t e del Ins 
t i t u to Naciona l de I n d u s t r i a y 
autoridades. 

L a c o m i t i v a ' f i o d i r ig ió al m i 
rador que sobre ' l a confluencia 
del Ebro y los r ios Segre y C in 
ca dominan un ampl io panora
ma en el que sé levanta la g i 
gantesca presa de Mequinenza. 
Alíi, el G e n e r a l í s i m o escucho ex-
Piicaciones que, sobre unos g r an 
des planos, le í ü e r o n facili tadas 
por el s e ñ o r Suanzes y por e l 
gerente de la Eaher . 

L a presa de Mequinenza , c u y a 
t e r m i n a c i ó n esta previs ta p a r a 
el, a ñ o 1961, c o ñ i p l e t a el sistema 
de aprovechamientos del ba jo 
Ebro, con la presa do Ribarroj-?., 
en proyecto avanzado de cons • 
t r u c i ó n : 

U n a vez t e rminada l a v i s i ta a 
estas obras, el Caudi l lo y su s é 
qui to emprendie ron viaje al p a n 
tano de Santa Ana , eh la p r o ; 
vine la de Huesca. A l paso por 

'Fraga, L é r i d a y " d e m á s pueblos 
del recorr ido. Sus excelencias 
rec ib ie ron la a c l a m a c i ó n , cons
tante cié s ü s vecindaTios, p a r t i -
cularaicnt.e en ioc.aiuiaíi '^ 
üiavi'ás a o n i l á s ( M Noguera «•. 
feagpfzana, que son los p r imeros 
qt ié se b e n e f i c i a r á n de la presa 
en c o n s t r u c c i ó n ! y que espei'an 
con gran, ansiedad los frutos de 
esta magnif ica obra. 

E n e l pantano do Santa A n a , 
esperaban a Sus Excelencias el 
c a p i t á n general de C a t a l u ñ a , 
obispo do L é r i d a , y otras perso
nalidades. E l poblado que se le
vanta j u n t o a esta g r a n obra, 

• hizo objeto a Su Excelencia ^1 
Jefe del Estado" de entusiastas 
v í t o r e s y aclamaciones que leS 
a c o m p a ñ a r o n hasta que la co-
mi túva i de sapa réc io , c a m i n o de 
Canelles, a donde l legaron a l a 
u n a y media de la tarde. 

- E l Caudi l lo v is i tó con todo de
tenimiento las obras de la g r a n 
presa, uno de los aprovecha
mientos m á s importantes del R i 
bagorzana, y que supera p o r 
su engrandecimiento y su di.>-
p o n i b i í i d a d de potencia a todas 
las de la zona de C a t a / u ñ a . 

E l al to de Canelles. con una 
presa t i p o b ó v e d a de 150 metros 
de a l tu ra , una de las m á s altas 
de Europa, contiene u n embalse 

^ de 715 mil lones de, metros c ú b i 
cos de agua. L a , potencia de su 
cent ra l es de 150.000 caballos va 
por,' y l a p r o d u c c i ó n , de 240 m i 
llones de ki lowat ios- l iora . 

'A las dos y media de . l a tarde, 
el Caudi l lo dio por t e rminada 
su vis i ta a la presa de Canelles, 
y con su esposa, minis t ros y de
m á s .persona'l/dados de s u sé
quito, almorz// en una de las de
pendencias d¿l salto.—-Cifra. 
C A R A C T E R I S T I C A S D E L P A N 

T A N O DE' S A N T A A N A ' 
Mcqu inoma .—El pantano de 

S a n t á Ana, está1 situado al f ina l 
del l lamado t r amo indus t r ia l del 
r í o Noguera Ribagorzana, en la 
p rov inc ia de L é r i d a . L a func ión 
de este pantano es de r e g u l a c i ó n 
de todo el sistema e l éc t r i co de 

aquel r i o , permit iendo jí los apro-
vecbamienios anteriohéM, en n ú 
mero de catorce, una ^f fan ela 
ü c i d a d en las r é g i m e p ^ s de ex
p l o t a c i ó n de sus embsases, que 
ú n i c a m e n t e h a b r á n .'de atender 
a las necesidades de cor.f-umo de 
e n e r g í a e léc t r i ca , sin preocupa
c ión por el r é g i m e n cte rosadlas, 
que queda a ' ca rgo dat pantano 
de Santa Ana. T a m b i é n t e n d r á 
un salto de pie de livésa, per.) 
supeditado a las nccoMíiades de 
los riegos. 

A d e m á s de salvar estiajes 
en la zona del canal de P i ñ a n a , 
cuyas catorce m i l becu reas ven 
reducido su caudal en verano a 
menas de la m i t a d d e f necesario, 
se m e j o r a r á notablemente la 
do tac ión1 del' canal de A r a e ó n y 
C a t a l u ñ a con la.coñSfní<ición del 
canal e n proyecto desdé el pan
tano de Sania A n a Haá tk ' su em-

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) , 

M e n s a j e d e 

f e l i c i t a c i ó n 

d e S . S. e l P a p a 

a M o d s . S t e p l o a c 

L e d e d i c a p a t e r n a l e s 

p a l a b r a s d e a l i e n t o 

Ciudad del Vat icano.— E l Pa
dre Santo ha enviado una ca r t a 
a i Ca ide ; i a l . S tep inac E l d c r i i -
mentc contiene con la fe l ic i tac ión 
de S. S., palabras de aliento. 

"Es nu jo r suf i l r que cometer 
• n j u s ( i < í a s " , dice S . S. JiíatB 
K & t l , quien termina su pater
n a l escrito <(?n una a lu s ión a lás 
duras cGndicioncs en que se en-
uen t ra M c n s t ñ c r Aitepinac, para, 
bien d? la Iglesia.—Ele. 
A t ' D l E N C I A P O N T I F I C I A 

C iudad deí Vaticano.— El Pa
dre Santo, J u a n X X I ! I , r ec ib ió 
en a u d e n c i a especial, en e l pa-
•tie c t San D á m a s o , a dos m i l 
miembros del Resguardo Fiscal 
i t a l i ano , que celebraba el 185 
aniversar ic de la c r e a c i ó n del 
Cuerpo. 

E i Papa Ies d i r ig ió breves^ pa
labra;? y se ref i r ió a las ac t iv i 
dades que con tacto, e d u c a c i ó n 
y c o r t e j a peculfartsj d t sa tyo-
l i an . S u Sant idad r e c i b i ó en be
samanos a las personalidades 
fízes&ntes y hic-go d e s c e n d i ó a l 
pa t o pa ra conversar . j .on p i x i 

guardias í isfülí .s . A l í i n a l impar 
t i ó a tedos su pa terna l bendi
ción.—El€í. 

6 I í 

a 

£ 1 d o c t o r f l e i n r i c h L u e b k e , d e m ó c r a t a c r i s t i a n o 

e l e g i d o p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a f e d e r a l a l e m a n a 

Obtuvo mayoría absoluta en la segunda votación 

M g g a de un destructor florteamerieaso 
-"¿(arirante Valdér-a la üraada española 

Ñ á p e l e s . — H a llegado a este puerto e l m i n i s t r o de M a r i n a de Es
p a ñ a , a lmi ran te don Felipe A b á r z u z a y Ol iva , que v is i ta este pais 
como h u é s p e d de l a M a r i n a i t a l i ana . 

Esta noche fue ofrecida por el A lmi r an t azgo d ^ Ñ a p ó l e s u n a 
r ecepc ión , en honor del m i n i s t r o e s p a ñ o l , que m a ñ a n a p r o s e g u i r á 
viaje a Roma. 
ENTREGA DE U N DESTRUCTORi 

Fi ladelf ia .—El embajador e s p a ñ o l , d o n José M a r í a de Are i lza , se 
h a hecho cargo, en nombre del Gobierno e s p a ñ o l , de u n des t ructor 
norteamericano. E l navio inmedia tamente q u e d ó bautizado c o n el 
nombre de "Almi ran t e V a l d é s " en la A r m a d a e s p a ñ o l a . 

El a lmi ran te Charles H . L y m a n , comandante del I V d i s t r i t o n a 
va l p r e s e n t ó el navio a l embajador y d i j o que en c u m p l i m i e n t o de 
ordenes del jefe de operaciones navales, a lmi ran te Arleigh. Burkie, 
•le-entregaba el barco como representante acreditado de E s p a ñ a " . 

"Deseo a este navio — a ñ a d i ó — toda clase: de felicidades y é x i t o s en 
u n largo y honroso servicio en su A r m a d a " . 

ES s e ñ o r Arei lza p r o n u n c i ó u n discurso en el que e x p r e s ó el g r a n 
honor y una ex t raord inar ia .sat isfacción en volver a t omar par te en 
la ceremonia. Esta ve? l a nave ha sido baut izada con. el nombre de 
' A l m i r a n t e Va ldés" , i l inaje que en nues t ra H i s t o r i a ha prestado 
grandes servicios a l a M a r i n a e s p a ñ o l a . E n honor de uno de estos 
marinos, de apellido Va ldés , l leva su nombre una de las ciudades m á a 
impor tan tes del joven Estado de Alaska. 

Este buque — a ñ a d i ó — que va a navegar desde h o y bajo la b a n 
dera e s p a ñ o l a , e s t á destinado a in t ens i f i ca r el p l a n de modern iza
c i ó n y ent renamiento de nuestros jefes, oficiales y mar inos c o n ' l a 
estrecha y amistosa c o l a b o r a c i ó n de l a M a r i n a de los Estados U n i 
dos. Este buque s e r á cuidado con amor y verdadera d e v o c i ó n por 
los hombres que vayan a t r i p u l a r l o y que l a bandera que ha de l l e 
var simboliza el c o m ú n e m p e ñ o de defender en l a m a r los grandes 
pr incipios de la c iv i l izac ión cris t iana, que es, t a m b i é n , la c iv i l i zac ión 
de l a l iber tad. 

Mient ras se ^zaba lentamente la bandera e s p a ñ o l a en el m á s 
t i l , una banda in terpre taba el h i m n o de E s p a ñ a . D e s p u é s el obispo 
aux i l i a r de Fi ladelf ia , Me Cormick, p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n de l barco. 

E l a lmi ran te Burke e n t r e g ó una p laca conmemorat iva , redac* 
tad'a en i ng l é s y e s p a ñ o l , que dice: "Esta placa es u n regalo a los 
óf lc ia les y marineros del " A l m i r a n t e Valdes" pa ra conmemorar l a 
g r a n amistad entre las Mar inas de los Estados Unidos y E s p a ñ a , co
m o pone de relieve l a entrega de este nav io por los Estados Unidos 
de A m é r i c a a E s p a ñ a , ei 1 de Jul io ?de 1969, en F i lade l f ia" . 

fuegos attüííiaíss soíp el 
M del Sao i m m 

M o n t r c a l ( C a n a d á ) . — La Rei
na Isabel de Ing l a t e r r a y el p re , 
sidenfe Eisenhower fo tograf ia
dos durante la solemne ceremo

n i a de la inaugaivurion of ic ia l del Canal del San Lorenzo, 
En la foto, el presidente norteamericano s e ñ a l a gozoso el 
lugar donde f i l a r o n los cohetes y fuegos art i f iciales 
oue fueron lanzidos para conmemorar t a l acontecimiento 
M / ( F o t o CIFRA GRAFICA) 

B e r l í n . — Los 1.038 "grandes 
electoces" que h a n do designar 
nuevo presidente de Ja R e p ú b l i 
ca federa! alemana, so han re
unido-esta m a ñ a n a pa .a comen
zar su tarea. 

L a C o n v e n c i ó n e s t á c o n t i t u í -
da por .miembros acJ Bundes-
tag o C á m a r a b a j a del Par lamen
to y ot ros tantos t ^ I i t an tes í 
man' la H e p ú b i i c a L-# ra1 aie-
mana . . 
L A P R I M E R A V O T A C I O N 

' B e r l í n . — N i n g u n o d é los can
didatos- que se presentan a la 
e lecc ión .presidencial do la R e p ú 
blica federal de Alemania ha. 
obtenido la m a y o r í a absoluta ne
cesaria p a r a su d e s i g n a c i ó n en 
la p r i m e r a v o t a c i ó n celebrada. 

. L a v o t a c i ó n a r ro jo el siguien
te resul tado: 

D r . Luobke, d e m ó c r a t a cr is t ia
no, 517 votos. 

Profesor Schmid , social d e m ó 
crata, 385. 

D r . Bocker , d e m ó c r a t a l ibre , 
104. 

ISo r eg i s t r a ron 25 abstencio
nes y el to ta l de votos escruta
dos í u o do 1.031. 
•ÉL D R . L U E B K E , E L E G I D O 

B e r l í n . — El Di- . H e l h r i c h Luob
ke, c r i s t i ano d e m ó c r a t a , ha si
do elegido nuevo presidente de 
lá R e p ú b l i c a federal alemana. 
E n la segunda v o t a c i ó n consi
gu ió 526 votos, os decir, mayo
r í a absoluta y a c c e d i ó a aceptar 
el cargo. 

E l profesor C a r i o Schmid , se 
cial d e m ó c r a t a , obtuvo 86 vo
tos y el D r . M a x Becker, l ibe
ral d e m ó c r a t a , 99. Hubo 22 abs-

, tenciones. . ' ' , 
Luebke, de 64' a ñ o s de edad, 

min i s t ro de A g r i c u l t u r a , -dec la ró : 
"Los agradezco mucho la con
fianza que han depositado en 
m í " . C o n f í o en la ayuda de Dios 
— a ñ a d i ó — y t a m b i é n en la co
o p e r a c i ó n de todas las fuerzas del 
pa í s . E l p r i n c i p a l .objet ivo del 
pueblo — d e c l a r ó — es t r aba j a r en 
p ro de la r e u n i f i c a c i ó n d é A l e 
mania sobro u ñ a base de j u s t i 
cia y ,de l iber tad , y servir a la 
paz del M u n d o . 

E l candidato social d e m ó c r a t a , 
Cario Schmid , se d i r i g ió a la t r i 
buna y o s t r e c h ó la mano a 
Luebke.—Efe. 
C O M E N T A R I O S 

Londres.— La e l ecc ión del doc
tor H e i n r l c h Luebke como nue
vo presidente do la R e p ú b l i c a 
federal, ha sido favorablemente 
acogida en las diversas capitales 
europeas. 

R o m a : U n representante del 
Min i s t e r i o de Asuntos Exter iores , 
ha manifestado que "el demo
c r á t i c o sentido de la responsabi
lidad con que se han desarrolla-
d9 las elecciones, pono de ma
nifiesto l a f i rme d e t e r m i n a c i ó n 
del pueblo a l e m á n b e r l i n é s a 
no dejarse i n t i m i d a r por nadie" . 

V iena : Julius Raab, c á n o i l l e r 
de Aust r ia , ha enviado u n tele
grama al doctor Luebke, en el 
que expresa: - 'Su e ran j ú b i l o " 
por el resultado electoBal. • 

Londres : Los representantes 
oficiales han decidido no hacer 
comentarios, como ya es t r ad i 
cional en el Gobierno, acerca de 
asuntos puramente internos de 
un pais amigo. 

Por su parte. Radio M o s c ú ha 
manifestado que «i doctor Lueb-

"os u n ardiente pa r t i da r io de 
Adenauer y, representa los inte-
reses de los mi l i ta r i s tas quienes 
t ro tan , a toda costa, de cont i 
nuar una pobt ica de posiciones 
de fuerza"—Efe. 

Dd reloj atómico para 
comprobar la teoiia 
de la relatíridad de 

Eiasteia 

Et margen de error sará menor 
de un segundo en mí! años 

. N u e v a Y o r k . — L a Hughes A i r -
c ra F t . Company es tá cons t ru
yendo u n r e lo j a t ó m i c o de uno;s 
15 k i logramos de peso p a r a rea-
M'/ar u n a c o m p r o b a c i ó n de 'a 
t íWria de la r t - la i iv idad d¿- .Eins-
th'úi. E l ma&j&íh dte é n p r m este 
re loj s e r á menor de un segundo 
en m i l a ñ o s , d e c l a r ó H a r o l t í 
Lyonns , jefe del Depar tamento 
de F í s i c a A t ó m i c a de l a compa
ñ í a . 

Lyons , inven tor del p r i m e r re
loj a t ó m i c o , d i j o que-se e s t á cons
t r u y e n d o el 'protot ipo del re lo j 
"Maser*' por encargo do l a A d 
m i n i s t r a c i ó n nac iona l de Aero 
n á u t i c a y el espacio. Lanzado en 
u n s a t é l i t e , d i jo , el "Maser" com
p r o b a r á la t e o r í a de EInste in , de 
que u n reloj en u n campo d i 
ferente do g r a v i t a c i ó n sobre ia 
T i e r r a , c o r r e r á m á s que u n re
l o j que Se encuentra en la . T i e r r a , 

P a r a d ó j i c a m e n t e el re loj t a m 
b i é n p o d r á comprobar i a ley do 
lai r e l a t i v idad de Einstein, y me
d i r á con mayor p r e c i s i ó n la for-
ma g e o m é t r i c a de la: T i e r r a , tn -
v o s ü g a r á si el espacio es el mis
m o e n todas las direcciones y 
m e d i r á la velocidad de la jny, y 
de las ondas de radio.—Efe. 

C o n e m o c i o n a d o f e r v o r , e l p u e b l o 

z a r a g o z a n o r e c i b e a l S a n t o C á l i z 

La sacratísima reliquia fue portada desde Huesea 
Pésame del Caudillo y de los Coafos de Birce!osfl a la familia de Vm 

Alféraces espaüoles 
del Ejército del Aire 
en viaje de 

por 

T u r í n . — H e aquí u n grupo de 26 ?! 
a l f é r e c e s e s p a ñ o l e s del E j é r c i t o del 
Ai re , a su llegada a l aeropuerto de 
Caselle, con mot ivo del viaje de ins
t r u c c i ó n que real izan por I t a l i a . E n 
t r e dichos oficiales se halla, el P r í n 
cipe Juan Carlos de B o r b ó n , que 
pertenece a i d icha p r o m o c i ó n y que 
fue recibido por su t í a , l á I n f a n t a 
D o ñ a M a r í a Cr i s t ina . 

(Foto CIPRA) 

Zaragoza. Zaragoza ha dispen
sado esta noche, poco después de 
las nueve, un apoteósico recibi
miento al Santo Cáliz de la Cena, 
que procedente de Huesca, volvía a 
Zaragoza, por primera vez después 
de seis siglos de ausencia. 

El momento de la llegada de la 
caravana que portaba el Santo Cá
liz fué subrayada por el volteo ge
neral de campanas y por las salvas 
de ar t i l le r ía do ordenanza. La pla
za del Pilar ofrecía un aspecto br i 
l lant ís imo y estaba cuajada de fieles. 

Después de rendir los honores, el 
llanto Cáliz fue entregado al arz
obispo de Zaragoza, quien lo tras
ladó al altar mayor de la basílica 
Seguidamente, se Celebró un acto 
eucaríst ico y bendición con el Santo 
Cáliz, c'onvertido en custodia. Y ya 
comenzó la adoración y el desfile 
de los fieles ante la sagrada rel i 
quia. Esta noche no se cerrarán las 

|- puertas del templo, donde habrá una 
vigi l ia solemne de la 'Adoración 
Noc t u r n a.—Cifra. 

SEPELIO D E L CONDE D E F O X A 
Madrid. — E l entierro del ilus

tre escritor y diplomático don Agus
t ín de Foxá. verificado a mediodía, 
ha constituido una sentida manifes
tación de duelo. Antes, en la pa-
jTo.quia de San Vicenta Ferrer, se 
celebró un funeral de córpore inse
pulto, que fue presidido por el d i 
rector espiritual, Padre Fél ix Gar
cía ; los hermanos del finado poeta, 
doña Margarita, D. Jaime y D. I g 
nacio, y el general D. RicaJ-do H u -
hagón. hermano político del conde 

de Foxá, y oíros miembros de la 
familia. 

A continuación se verificó el tras
lado de los restos de don Agustín 
de Foxá, al cementerio de San Is i 
doro. Han tomado parte en este 
duelo general, representaciones nu
t r id ís imas de las Artes, las Letras y 
la diplomacia, así como las repre
sentaciones oficiales que fueron nu-
mei 'osísimas y destacadas. , ' 

En la presidencia del duelo of¡ -
«clal se hallaban los ministros del 

Los alcaides de Lisboa 
y Madrid visitarán 

mañana nuestra ciudad 
Procedentes de ia capital de Es-

p a ñ a l legarán inaiianu a nuestra 
ciudad el presidente de la Cámara 
Municipal de Lisboa —que. es ade
m á s general del Ejérci to portu
gués— y e! alcalde de Madrid, Con
de de Mnyalde, acompañado de 'sus 
respect vas y distinguidas esposas. 

Visitarán diversos monumentos 
de, nuestra ciudad, a-.í como la Ciu
dad Drportiva. A. la mía y cuarto 
acudi rán al Palacio del Consistorio, 
donde serán recibidds con todos los 
honores por el Ayuntamiento burga-
lés. Después de almorzar prosegui
r á n sus visitas a otros lugares ar. 
tí si eos y monumentales bnrgale-
ses. 

Ejérc i to , Agricultura, Asuntos Ex
teriores, Comercio, Información y 
Turismo, Trabajo y secretarlo ge
neral del Movimiento. Det rás , en re-
presentaeióu del Conde de Barce
lona, el marqués de Luca de Tena. 
PESAME D E L JEFE D E L 

ESTADO 
Madrid. — El jefe de la Casa ci

vi l de S. E. el Jefe del Estado, ha 
enviado a don Jaime Foxá él si
guiente telegrama: «S. E. el Jefe del 
Estado, me encarga le haga presen
te su profunda y sincera condolen
cia por el fallecimiento admirado 
conde de Foxá cuya pérd ida mucho 
siente, rogándole haga extensivo 
pésame de S. E . a la í ami l l a del 
ilustre finado».—Cifra. 
Y D E LOS CONDES D E 

BARCELONA 
Madr id . — Los Condes de Barre-

lona han enviado, el siguiente tele
grama de pésamo por Ja muerte del 
conde de Foxá , a don Jaime de 
F o x á : 

« R e c i b e con t u madre y herma
nos nuestro m á s sentido pésame. 
Condes de Barcelona».—Cifra. 
E L D R . SAFEN A, E X SAN 

SEBASTIAN 
San Sebastián. — Ha llegado el 

ministro de Asuntos Exteriores de 
Paraguay, a quien acompüñaban el 
embajador de su pa ís en E e p a ñ a ; 
el embajador de España en el Pa
raguay y otras personalidades de su 
séquito. 

E l señor Sapena par t i rá esta no-
che con destino a Hendaya, en via
je hacia París.—Cifra. 
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P«VSADAS tres 
de las cuatio 

corridas de toros 
••f la «Semana 
<;iande Burgale
sa» ha remitido, 
notablemente, la 
a n i m a c I ón de 
Burgos, tan acu-
•sada en días pa
sados. 

Y es que, indu
dablemente, ese es e! festejo que 
atrae mayor número de forasteros 
f e! que, a .la vez, marca el pun
ió culminante ,dc las fiestas, tan-
io m á s importnntes cnanto mayor 
t-s el número vde corridas que en 
tilas so celebra. 

A este respecto, es incontrover
tible que tes ferias de Burgos han 
marcado una altura sin preceden
tes, un rango con e! que bace 
«nos años apenas si podía soñarse . 
Y, en ello coinciden todos los bur-
(jaleses -y muchísimos aficionados 
K\el resto de España , realmente 
asombrados por que en nuestra 
viudad pudieran celebrarse nada 
menos que cuatro corridas de to
ros. 

He ahí d hecho m á s destacado 
We nuestras fiestas mayores en el 
año actual. 

Mas, junto a él, cabe señalar, 
asimismo, el relieve que las' audi-
bloñés musicales han alcanzado 
también este año. De categor ía 
excepcional habida cuenta, de que 
lio iniciaron con la Orquesta y Co
ral do Bilbao coa u n trío vocal de 
Munich y que prosiguieron anoche 
con el Orfeón Burga!és, para con-

msssa íBamaasae s 
tinuar hoy, e n 
qup se presenta 
la p r e s t i g i o s a 
Banda municip.il 
de Santander v 
concluir en fecha 
próxima con la 
actuación de -'as. 
dos masas cora
l e s provinciales, 
Cíe Miranda y de 
nuestra ciudad, 

todo ello aparte de los conciertos 
a cargo de las Bandas de San Mar
cial y de la Academia de Inge
nieros. 

SI, en su día, señalamos el ca
rác ter de acontecimiento de las 
primeras audiciones, fuerza será 
iruiiear, asimismo, que al aire l i 
bre, no ce hab ía registrado desde 
hace muchos años US programa 
tan completo, en e! que además se 
da la circunstancia de venir a l 
frente de la Banda municipal de 
Santander un paisano nuestro, ga
lardonado con premios nacionales 
en diversas ocasiones y que va a 
ofrecer a los burgaleses una de 
sus producciones m á s inspiradas 
y con la que alcanzó uno de los 
más señalados triunfos de su b r i 
llante carrera ar t ís t ica el maes
tro Vólez. 

Nosotros, al congratularnos de 
que esos conciertos musicales al
cancen la ca tegor ía indicada,' nos 
complacemos en dedicar un espe
cial saludo de bienvenida al maes
tro director de la Banda munici
pal de Santander, seguros de que 
su actuación ante sus paisanos 
const i tuirá un rotundo éxito...—B.I. 

¿ b u r q á l e s 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
l o C O . — D u r a n t e el dia de ayer 
se ver i f ica ror t en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: F é l i x Sanz Ca
sado, Migue l Ange l V i l l a h i z á n 
P é r e z , M a r i a n o Moreno N u ñ e z . 

M a r í a P u r i f i c a c i ó n M a q u é e l a 
G o n z á l e z , Rosa M a r í a G o n z á l e z 
López , Enr i aue G ó m e z L a d r ó n do 
G u e v a r a y Consuelo T e m i n o 
F e r n á n d e z . . , 

M a t r i m o n i o s : D o n Luis A n d r é s 
M i r a n d a Alonso de A r m i ñ o con 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
S E G U N D A \ P A R T E . D E L 

C O N C U R S O G E N E R A L D E 
T R A S L A D O S . — p o r r e s o l u c i ó n 
de ip. D i r e c c i ó n General de E n -
• f Man/,a P r i m a r i a do 17 de J u 
n io actual ( B . O. del Mlnis to-
t io del 25), se concede u n plazo 
de reclamaciones • que t e rmina 
r á el p r ó x i m o d í a 10, cont ra la 
ad ind icac ión provisional de des
t inos de l a segunda parte del 
concurso general de traslados, 
qúe en el indicado B o l e t í n se 
publ ica . 

Las reciamaciones d e b e r á g 
remi t i r se directamente por lo(s 
interesados a la D i r e c c i ó n Ge
nera l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

Ecos del Municipio 
N O T A D E L A A L C A L D I A . — 

Él lamentable estado en que sé 
e ncuent ran algunas de las ba
jadas de agua .y canalones, que 
lauto afecta a l a c i r c u l a c i ó n 
por las aceras-en d í a s do l l u v i a 
y en r e l a c i ó n a lo dispuesto por 
ja Ordenanza Fiscal n ú m e r o 22, 
que estima como no existentes 
Jas instalaciones defectuosas, ro
ías* u obstruidas y por tanto su
jetas a t r i b u t a c i ó n , esta A l c a l 
d í a advierte' la necesidad de 
que .durante los meses de Jul io, 
Agosto y Septiembre se/proce-
da a las debidas reparaciones 

sin necesidad de proveerse de l i 
cencia especial, bien entendi
do que pasado este plazo los de
fectos, ro tu ras y obstrucciones 
d a r á n lugar a l a i n c l u s i ó n de 
oficio en la m a t r í c u l a corres-
pendiente por plazo m í n i m a de. 
u n a ñ o y con arreglo a la es
cala que determina d icha Orde
nanza p o r cada met ro l inea l de 
tejado o alero... 

Auxilio Social 
AVISO.—Se ruega a todos los 

d u e ñ o s de bares, sociedades, ho
teles, c o n f i t e r í a s y s e ñ o r e s em-
prcVsantos !dle fespec tácu los q u e , 
pasen por esta D e l e g a c i ó n pa
r a hacerles entrega de los em
blemas correspondiontos a la 
c u e s t a c i ó n del p r ó x i m o do
mingo. 

Ins ta lado en l a Feria 
Sigue sus grandes é x i t o s de Pas
t o r a de C ó r d o b a , Gemy Garey y 
22 art istas m á s donde se aprecia 

ar te , j u v e n t u d » y belleza. 
Programa gigante. 

Precios enanos. 
Cambio completo de p rograma 

Sesiones de 4,30 a 10. 
Especial, 11,15. 

E & S E Ñ O & 

FHlkció el d í a 25 de J u n i ó de 1.959 m Ríopara i so (Burgos) 
a lea 71 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Sanios Sacra-

mentos^y la henáiciCm de S u SaJüidad | 

— Q. E. P. D. £>¿v 
Su apenada esposa, d o ñ a M ó n i c a P é r e z ^ C a s a d o ; hijos. Sor 
Cecil ia (Agus t i na ) ; Amanc io , Exuperanc ib . jprócuío"; Luci lo , 
S e b a s t i á n ( p r e s b í t e r o ) , Leonisa, Orencia, Angel, J o s é A n t o 
nio , Danie l , Al f redo y E lad io ; hermanos, dbn D o n a t o y d o ñ a 

C á n d i d a ; sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 

S u r Á i c á n / a sus mnislades le Icnuan •présenle en.v sus Oto-
cir.nes, por cuyo nelo de ca r idad les q u e d a r ú n m u y (igrade~\ 
cidos. 

• , R í o p a r a i s o , 2 de Jul io do 1959 

d o ñ a A u r o r a Corrales H u i d o b r o , 
hoy, a las doce y media, en la 
S. E . S. A . 

Hora 
exacta 

Belojería ESPADA. — Joyería 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
o'ia de ayer, r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 888 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 83 

I - A . 
l a s e ñ o r a v iuda de Ausíir- y ha
bi tada por don Eugenio P e ñ a 
q u e m á n d o s e el h o l l í n de la ch i 
menea. L a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n 
de los bomberos ev i tó la pro
p a g a c i ó n del mismo. 

NO COMPRE SUS GAFAS DE SOL 
S I N V I S I T A R - 1 -

Optica Izamil 
L a í n Calvo, 28 

C O N A T O D E J N C E N D I O — 
Ayer , a la una menos c u a r t o do 
la tarde, se d e c l a r ó u n incendio 
en la casa n ú m e r o 16 del C a m i 
no de Mi rabueno , propiedad de 

V I S I T E L A NUEVA 

C o n f i t e r í a S a n t a C r u z 

San Lorenzo, 8 

Delados de todas clases 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

G o n z á l e z Santos, Avenida del Ge
n e r a l í s i m o , 3; Camarero, Moneda, 
14 y P é r e z Lejar re ta , General M o 
la, 32. 

B O L E T I N METEOROLOGICO, 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en ol Observatorio del Insti tu-
1o cíe Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana . 697,4; a las dos de la tarde, 
698,3r a las siete de la larde, 697,0. 

S E L E C T I V O ; M a t e m á t i c a s ( A n á l i s i s y E s t a d í s t i c a ) - F í s i c a 
R E V A L I D A 4 . ° y 6 . ° ( P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a ) P R E U N I V E R S I T A R I O 
P R O F E S O R A D O M E R C A N T I L : Análisis - Malemáficas - Matemática Financiera 

Preparación intensiva Je asignaturas suspensas. No se t rata Îc una 
Acailcniia m á s , sino de Ja preparación especial que Vri, buscaba. " 

Informes: Pasaje» de la Flora, 11, ZP, izquierda. Telf. 2989 

L A SEÑORA 

D . 0 M a g d a l e n a O l a l l a G a r c í a 
(Vda. de D. Juan Revi l la Sancha) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer a los 85 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e 
c ib i r lodos los auxil ios de la Rel ig ión . 

(Q. E. P r D . > 

Su director espi r i tua l Rydo. D i A g u s t í n del R í o 
Sus sobrinos, p r imos y démáfL fami l i a . 

Supl ican a sus amistades l a tengan presente en sus oraciones 
y asistan a l a misa de c ó r p o r e insepul to (¡ue se c e l e b r a r á en l a 
iglesia par roquia l d'e SAN COSME Y SAN D A M I A N , H O Y , JUE
VES, a las ONCE MENOS CUARTO v acto- seguido la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r desde la par roquia a l Cementerio de San J o s é , por 
cuyos actos de car idad cr is t iana, les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Casa dol iente : B a r r i o Giemno, 18. 
Burgos, 2 de Julio de 1959. 

" L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n Funera r i a 

r ROGAD A D I O S POR E L A L M A DE _[ 

E L SEÑOR 

M Crescendo Vicente Martínez 
Fal lec ió ayer en Castrojeriz a los 59 a ñ o s , confortado con los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l ica de Su Sant idad. 

(Q. E. P. D.) 

Su desconsolada esposa, d o ñ a Boni fac ia G o n z á l e z Ben i to ; hi-r 
jos, Santiago, Vicente, Crescencio, A d o r a c i ó n y . E u l a l i a ; h i jos 
pol í t icos , Felicia, Esperanza, Fé l ix y Lu i s ; nietos, hermanos, 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 
Ruegan de tengan presente en sus oraciones y l a asistencia 

al funeral 'que t e n d r á lugar HOY, JUEVES, en la par roquia de 
CASTROJERIZ. Acto-seguido la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l ce
menter io de G'icha loca l idad . 

- Por lo que les a n t i c i p a n las gracias. 
Castrojeriz, 2 de Jul io de 1959. 

mm 

Temperatura ambíenjte.—Máxim 
21,4' grados a las 16 horas; míninv!1 
8,6. grados a las 6,30 horas. 

Dirección y velocidad del viento 
A las ocho de la m a ñ a n a , E-_r~7 
Kms.; a las dos de la tarde ne 
144- Kms.; a ]as ^iete de la' tardT 
E—10.8 Kms. "Tde. 

Recorrido, 274,7 Kms. 

Alta calidad y Drecio económi 
eos, le resu l tarán los espejos üi 
fabricación propia de 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r f e 
Vidrios — Lunas — Moldara» 

R A S G O D E . H O N R A D E Z . — g i 
"barrendero Anselmo B r u c e ñ a s 
se e n c o n t r ó ayer una car ter - i ' 
conteniendo 1.054,15 pesetas, apre 
s u r á n ü o s e a depositarla en las 
oficinas tíc la Po l i c í a inunlcipai 
donde,se encuentra a disposición 
de su d u e ñ o . 

L E T R A S D E L U T O — -En g 
d i a do ayer, e n t r e g ó su alma ¿ 
Dios Nuestro, en el puehlo de 
Sctrcsgudo, a la edad de 76 a ñ o s 
d o n Juan Sanz Flor.' 

Reciban su apenada esposa 
d o ñ a , Esperanza G i l M a r t í n e z ' 
hijos, hijos po l í t i cos y derníU 

' deudos, nuestro m á s sentido pé
same. / 

— T a m b i é n falleció en Burgos 
a los 85 a ñ o s ; l a s e ñ o r a d o ñ a 
Magdalena Ola l la G a r c í a (viuda 
de d o n J u a n Revi l la Sancha). 

Expresamos nues t ro ' " 'más sen
t ido p é s a m e a sus sobrinas, p r i -
mos y d e m á s fami l ia . 

— D e s p u é s de recibi r los San. 
tos Sacramentos y la Bend ic ión 
A p o s t ó l i c a de Su Santidad, dejo 
de exis t i r en el d í a de ayer en 
Castrojeriz, a los 59 a ñ o s djp 
edad, don Crescencio Vicente 
M a r t í n e z . 

Test imoniamos nuestra condo^ 
I tnc ia a su desconsolada esposa 
dona Eonifac ia G o n z á l e z BcnU ' 
to ; hijos, Santiago, Vicente 
Crescencio, A d o r a c i ó n y Eula l ia 
hijos po l í t i cos y d e m á s famil ia 
doliente. 

G R A T I T U D . — L a viuda , 
jos y d e m á s fami l ia do clon Ra-! 
m i r o Barbero Pineda (q. o. p. .d). 
nos ruega q u é hagamos consta-r 
su gra t i tud a cuantos les testi
m o n i a r o n su p é s a m e con moti 
vo del fal lecimiento de aqué l y 
asistieron a l ent ierro y honras 
f ú n e b r e s celebradas por el cier
no descanso de su alma.' 

COLISEO. — " R u f u f ú " (3) . 
A V E N I D A . — C o m p a ñ í a de Re

vistas M u ñ o z R o m á n con " T ó c a m e , 
Roque". 
, C A i L A T R A V A S . — "Candi le jas" 
(2) y "Nave de los condenados" (3) 

CORDON.—"Aven tu ras de Q u i n 
t í n D u w a r d " . 

G R A N TEATRO.— C o m p a ñ í a de 
revostas del maestro Cabrera " Y 
son.. . de aupa" (s. c ) . 

R E X . — " U n gramo de locura ' 
(3) y "Safa r i " . 

ASTORIA. — " E l n i ñ o de las 

monjas" (3) y "Esa voz es una 
m i n a " (3) 

CIRCO ' P R I C E . — I J M n o d ía , 5 
tarde, ú l t i m a gala i n f a n t i l . Pre
cias de i n f a n t i l , 8 y 11 noche. 
Despedida. 

BN MIRANDA 
MECYSA. — " E l regreso del 

g á n g s t e r " (3) . 
CINEMA. — "F , B. I . en t ra en ac

c i ó n " (3 ) . 
NOVEDADES. — " L a g ran m e n 

t i r a " (3R) . 

n o r.AD a \ p s bou tit a l m a ' d e 
^EL SEÑOR 

Que fal leció en S o í r e s g u d o (Burgos) a los 76 a ñ o s de edad, ayer, d í a l.<> d e s p u é s de rec ib i r 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u Sant idad 

(Q. E. P. D . ) 

S u apenada esposa, d o ñ a Esperama G i l M a r t í n e z ; htfo.;, d o n A n t o n i o ( indus t r i a l de A l a r del 
Rey, Fa lenc ia) , doña . Ca rmen , don M a r c i a n o ( industr if i1 de Vi l l ad iego) , don Teodoro ( indus
t r i a l de Sotresgudoj ; h i jos pol í t icos , d o ñ a M a ñ a Mntahuena , don Santiago Hidalgo ( ind i i s -
t r i á l de S o í r e s g u d o ) , d c ñ n Angeles S ó m y doña. Ascens ión R u i z ; hermana, d o ñ a F l o r e n t i m t ; 

nietos, hermanos pol i t ícos y ¡dfemós i f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le encorpienden a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y la 

asistencia a l funera l que t e n d r á lugar H O Y , J U E V E S , a las D O C E de la m a ñ a n a , en la igle
sia p a r r o q u i a l de S O T R E S G U D O , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de 
dicha localidad. Por lo que les q u e d a r á n s iempre m u y agradecidos. 

Sotresgudo, 2 de Ju l io do 1959. 

11, .mi muiHiwiHl l l l l l i i i l l i' u raxa 

A R R I E N D O piso cén-
trjlco,' amueblado, tem-
j.or . ' tda verano. General 
Mola. 2, 3.5. 
SE A L Q U I L A piso pe
queño, amueblado, y se 
venden libros, vajilla y 
otros objetos. Calle M i -
r á n d á , 14, 2.5> izquierda. 
OBDp Piso amueblado 
•juiiLo a Sindicatos, 6 
habitaciones y b a ñ o 
completo, t e m p o r ada 
verano. Informes esta 
ywiministración. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, temporada 
verano, céntrico. Fer
nán" González. Informes 
Calvario, 12/ 3.'!, dere-
chá; Nemesio Pérez. 
A H R I E N D A N S E : pisos 
oficinas, centriquísimo. 
Pisos con locales. Pisos 
l 'Mjiporada, mobiliario. 
Locales. Vitoria, 21. 
NECESITO patio para 
gallinas. Ñuño Rasura, 

AUTOMOVILES 1 

ACCESORIOS 

G00 vendo. Teléfono 
1720. Vitoria. 
, I AUTOMOVILISTAS! X 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
"conductor, t ramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
SEGURA. Saurer 10 to
neladas, fábrica, estre
gar nombre comprador, 
magnífico chasis, largo 
y bájo, propio ómnibus 
y mercanc ía volumino
sa. • . 
PEGASOS y Ebros, es-
tronar, entrega inme-
dinta. Leyland. Man. 
Mercedes, B e d f o r d , 
Steyr y otros úl t imos 
modelos. Todos magní
fico estado, precios in
teresantes y máximas 
facilidades. 
SEGURA. Compra auto-
móviles nuevos, pago 
contado. Paseo Moli
no, 13. (Legazpi). 
SEGURA. Mercedes 180 
Diesel, seminuevo, pro-
clo interesante. 

SEGURA. Paseo d e 1 
Molino, 13. (Legazpi). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. San Pa. 
blo. 3. Teléfono 3776. 
S E G U R A . PIymoath 
Diesel estrenar. 
SEGURA. Leyland Co-
met. 
SEGURA compra '-ja-
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
13 (Legazpi). 
SEGURA. Austin BMC. 
SEGURA. Man 146. 
SEGURA. Siempre p r» . 
cios interesantes. 
GARAJES Segura. Pa
seo Molino 13 (Lega¡fc-
pi ) , -
SEGURA Ford Anglia 
HP., seminuevo, bien 
cuidado. 
SEGURA. Firma legal
mente autorizada, pa^a 
importación y compra
venta de camiones y 
automóviles y recam
bios legítimos en sus 
cuatro esipeclaíidades 
de Leyland, Man, Mer
cedes, Styr. Paseo Mo
lino, 13 (Legazpi). 
VENDO Vespa equipa
da. Razón Garaje Mo
derno. P l a z a Alonso 
Martínez. 
VENDO camión 3 HP.. 
basculante, en perfecto 
estado. Agencia Espino. 
AUSTIN 7 HP., tipo ca-
rabinero, vendo. A lmi 
rante Bonifaz, 5, 3.9. 
VENDO moto Iso Sco
oter. Pepe Gil , en B r i -
viesca. 
COCHE vendo' barato 
por adjudicación. Ver
lo Garaje Moderno. 
A G E N C I A Falencia, 
Fiat Italiana dos tone
ladas* 60.000; Ford 17 
HP. cerrada chapa, otra 
con toldo; Studebaker; 
Chevrolet; Citroen B-
14; D K W Aviación; 
Ford 8 HP. ; Fiat Bali-
11a; etc. Cualquier car
ga dispongo material. 
Burgos. i f 

A G E N C I A Pálenc ia , 
Camiones nuevos, se-
minuevos y usados, 
cualquier marca y car
ga que me pida. Facili
dades muchas. Burgos. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE 
E L I L M O . SEÑOR 

M a f i a s M a r t í n e z B u r g o s 
(Doctor en F i losof ía y Letras y Ex-Direc tor del M¡useo Provincia! 

y Bibl ioteca P ú b l i c a de Burgos) 
Fa l l ec ió e l d í a Z de Jul io de 1957 

y p r imero de su esposa 

Doña Eacsmaclon González (ta Martínez Burgos 
s . Fa l l ec ió el d í a 19 de Jul io de 1958 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos

t ó l i c a de Su Sant idad. 
(Q. E. P. D.) 

Sus hijos, don Césa r , d o n Jaime y don Fernando; hi jas po l í t i r 
.\ cas, nietos, hermanos y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N a sus amistades les encomienden a Dios en sus o r a 
ciones y l a asistencia a l fune ra l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , v ie r 
nes a las once de l a m a ñ a n a , en l a iglesia par roquia l de San L o 
renzo E l Real. r 

Por lo que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

A G E N C I A Falencia, 
vende, i^eat 600 estre
nar; 4-4 seminuevos; 
Borgward 52 gasolina; 
Morris moderno; Ci
troen 11 ligero 53; Pon-
tiac elegantísimo, cua
t r o puertas, propio 
gran Turismo; Prefet; 
Seat 1.400 estrenar y 
usados; Fia t Bal i l la ; 
Topolino; Vaushall 9 
HP. ; Fiat-Sinca pre
cioso; Austin; Opel; y 
otras 20 marcas diferen 
les, tanto en 7 plazas 
como 4-5. Pregunte pre
cios y c reerá lo bajísi. 
simds que Ies tengo, 
t a m b i é n facilidades; 
Burgos Calvo Sotelo, 6. 
A G E N C I A Patencia, 
Omnibus GMC año 49, 
26 plazas, impecable to
do, 210.000. Burgos. 
' A G E N d i A Falencia, 
Pegasos estrenar y Om
nibus. Burgos. 
A G E N C I A Falencia, 
Vende L^nd-Rover es
trenar, barato. Burgos. 
A G E N C I A Falencia, 
Vende Renault Dauphi-
ne 5.000 ki lómetros , 
matriculado, de libre 
venta, barato. Burgos. 
VENDO moto Lube. 
Informes, Calle Cortes, 
r.úm. 36, 'éntresuelo. 
VENDO 4-4 últ imo mo
delo, radio, muchas ex
tras. Garaje Avenida. 
Teléfono 3798. 

COLOCACIONES 

SE NECESITA chica. 
Avenida del Cid, 87, 2.«> 
ASISTENTA se nece
sita, informes, Frute
ría Tina. San Lorenzo. 
SE NECESITA chica 
y asistenta, buen suél
elo. Plaza Vega, 27, 
bajo. 

B A R Ambos Mundos 
necesita chico 16 años , 
para mostrador, prefe
rible con a lgún conoci
miento de bar. 
SE: PRECISA vaquero 
en Cuevas de San Cle
mente (Burgos), para 
custodia de novillos. 
Informes en el Ayunta
miento. 
SE OFRECE chófer 
temporada verano, car
net especial. Avisar te
léfono 1173. 
SE H A L L A vacante la • 
dula de Riocerezo. Tra^-
tar con el alcaide. 

, SEÑORA sola necesi
ta muchacha. Sanz Pas
t o r , ^ , Í X 
NECESITO muchacha.^ 
Miranda, 18. J.* 
COSTURERA por las 
m a ñ a n a s se necesita. 
Daniel Llop. Ul t ramar i -
vnos. San Cosme, 13. 
PEON necesito para' 
taller mecánico, libre 
de quintas, inútil pre
sentarse sin buenos i n 
formas. Sombrerer ía , 8, 

*3.í', Burgos. 
SE NECESITAN chicas 
p a r a lavar botellas. 
Cervecera - del Norte. 
Vadillos, 56. 
MUCHACHA se preci
sa con informes.! San 
Pablo, 22, 7.5, A. 
NECESITO represen
tante en Plaza. Ramo 
Perfumer ía . E s c r i b i r 
Apartado, 12.436. Ma
drid. 

• SE NECESITA a m a 
externa, h é r o e s del A l 
cázar , 4. habi tación 17. 
A Y U D A N T E de cocina 
aventajado en el oficio 
y pinche. Restaurante 
Pinedo. v 
ASISTENTA necesita 
matrimonio solo. Laín 
Calvo, 38, S.'-'. 

SE NECESITA mucha-
/cha servicio, buen suel
do. Teléfono 1356. 
SE NECESITA apren
diz y ayudante de me-
c á n i c o s electricistas. 
Rsfeón. Puebla, 5. De 8 
a 10 /tarde. 

SE NECESITA asisten
ta^ Callo del Tinte, 4, 
JL'M; derecha. 
S E Ñ O R E S bilbaínos 
precisan cocinera o chi
ca sepa cocina, buen 
sueldo. Vi l la Conchita. 
La Castellana. 
U R G E señora joven o 
n iñera , veraneo San 0 c -
bas t ián , buen sueldo. 
Huerto del Rey, 6, 2.'-', 
izquierda. 
CHICO necesito. Pablo 
Hernando. Panader ía . 
Madrid, 24. 
SE. NECESITA mucha
cha sabiendo obligación 
con informes, sueldo 
500 pesetas. San Pablo, 
22, 7.", B. 
SOLDADOR necesito. 
Informes Taller viuda 
de Anselmo Llamo, l lan
ta Cruz, 5. 

COMPRAS tí VENTAS 
POLLITOS recién naci
dos, t o d o s los días . 
Granea S a n Benito, 
Aparicio y Ruiz, 12. 
'Detrás Audiencia). Te
léfono 1146. 
POLLITOS rec ién na
cidos. Avícola San I s i -
idro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS alta selec
ción, raza Leghorn e 
h íbr idos Rhode-Leghorn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7. Teléfono 2960. 
BALLESTAS «Fecul» 
para automóviles, r e í 
molques, camiones. Ca
lle Villanubla. -5. Va-
liadolid. 

PERSIANAS todas ola. 
ees y precios, puestaa 
en, el día. Colón, Ban 
Pablo 9. 
POLLITOS ambos se-
xos. Avícola M a r í a Isla-
bel. San Gil , 7. Burgos. 
HULES, Slñtasol , Uno-
leum. Colocación con 
personal especializado 
en el mismo. Colón, San 
Pahlo. 9. 
V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. 
V E N D O portones, ven
tanas y verjas de hie
rro;. Informes Trans
portes Carranza. Con
cepción, 2, bajo. 
V E N D O pollas de doa 
meses, gran g a r a n t í a 
de prueba. Casa David. 
Santa Dorotea. 
CEPILLADORA com
binada mesas 190x35 
cms., motor 3 HP. , fa
cilidades. Informes esta 
Administración. 
SE V E N D E generador 
para 10 kilos de ' alta 
pres ión, para au tógena 
y aceite usado-de co
ches, barato. Informes, 
calle Madrid, 87. Garaje 
HICIOLETA caballero 
se vende. Hospital de 
ios Ciegos, 17. 

V E N D O silla seminue-
va, propia terraza y 
jardines. La Ventosa. 
Carretera Madrid. D i -
but i . 
POLLAS, criadas a 1 
iuelo, extraordinarias. 
«Granja Los Cubos». 
Santa Agueda 27-29 y 
31. Teléfono 5564. 
SE V E N D E uniforme 
mi l i ta r y botas, como 
nuevo. Informes esta 
Administración. 
< OMPIÍO calofacció i 
agua, completa. Teléfo
no 14. Pancorbo. 

V E N D O 300 pollitas de 
4 a 8 meses. Nevera, 8. 
V E N D O m á q u i n a de 
coser marca Corona, 
tres gavetas, secretar. 
Fuentecillas núnw 15, 
3.", izquierda. , 

ENSEÑANZAS 
L I C E N C I A D A en Le
tras . (Clásicas) da cla^-
ses Latín, Griego. Calle 
S a n Pedro Cardeña, 
106. 
E S T U D I A N T E 4.a Fís i 
cas maestra, da r í a cla
ses particulares o'Cole
gio. Teléfono 18391 
S E Ñ O R I T A maestra, 
'dar ía clases. Ronda, 6, 
1.-, centro. 
CURSOS de verano: 
Cálculo; - Contabilidad, 
Idiomas, , Taquigraf ía , 
Mecanograf ía , Ingresó 
al Magisterio, desde el 
d ía B. «Castrillo». Mone
da, 1 0 . , 

D A R I A clases a domi
cilio bachiller, especial 
la t ín . Informes esta Ad-
tninistración. 
MATEMATICAS, Físi
ca, Bachillerato, Magis
terio, Selectivos. Luis 
González. Merced nú
mero 6, 2A Teléfono 
2591. 

FINCAS 
V E N D E M O S pisos 
exentos, cuatro amplias 
habitaciones todas exte
riores, serviieios, agua 
caliente y baño , desde 
110.000 pesetas, facil i
dades pago. Santa Ana, 
35. 
SE V E N D E local am 
plio y piso. Avenida del 
Cid; 60. Obra. 
SE V E N D E piso libre, 
amplio, con baño, ca
lefacción, céntrico. San 
Lorenzo, 27, 2.<í> izqda. 

t r i tGE. vender por tras- OCASION se vetlde t r i -
lado piso nuevo, 80.000 lladora Ajur ia 110 con 
pesetas. Informes: Bur- -correas trapezoidales, 
gense, 10, 2.°, derecha, motor eléctrico Siemens 
9 -i 11 y 3 a 6. 30 HP., línea y demás 
VENDO pisos -terceros, accesorios, lo mismo 
llave mano, cuatro ha- junto que separado, con 
bitaóidnes, barnizadas, facilidades de pago. I n -
baño\ exentos, ba ra t í - formes Prudencio Ar-
simosv San Pedro San danaz. Teléfono 29. Ca»-
FeliceV 20, derecha, pa r róse "(Navarra). 
OCASION se vende la SE V E N D E un carro 
casa l'Ade calle Caree- de par seminuevo, una. 
do. InfoVmes Plaza Rey máquina beldadora* y 
San FetVando, 2. Sas- tina segadora. Emil io 
t re r ía . , \ ' Izarra. Tordómar . 
;PROPIETARIO! com- VENDO cosechadora 
pro su piso; pago al Jubus Cliper de arras-
,contado. AÍbillos. Vega, tre, trabajo dos campa-
36, 2.". ñas , remolque de cin-
C H A L E T Vastel lana co toneladas. Eloy A l -
d o s planta^ garaje, v&rep, en Vallejera. 
ja rd ín , v e h do libre, SE V E N D E una vkca 
350.000. Albill^B. Vega, recién parida. Tratar 
56. „ con Emilio Pedresa en 
RUSTICA ex té \ sa Ú- Vi Hatero, 
bre rentero, comtoo ur- VENTA trilladora, des-
gente provindasx Bur- granadera Kranos nú-
gos-Palencia. Al .Sillos, mero 16. Razón esta 
Vega, 36. Administración. ' . 
TENGO el piso 'que TRACTORES: Fordson 
Vd. desee; doy faojli- Major diesel, Turner 
dades pa|o. Albillijs 40 HP., Renault, Ford,-
Vega, 36, 2.". Ferguson, Farmal Su-
VENDO casa ampük Per A ' Fordson-Major 
T?iberna, libre, perfec4 Petl'óleo' ^ ^ ^ S - T i l 
lo estado, faCi]i(ja(jes\iIadoras Ajur ia núme-
pago. Zacarías Alcalde" í0 1> 0' y núm. 2. 
Vil lafr ia de Burgos • ^Motores Lister 25 HP;, 
VENDO dos casas en ? H P - 1¿rHP-/TRoque 
Villatoro una con hor- Son-ano. Haro (Logro-
no, acreditada panade- VÉNDO máqu ina sega
r ía Masa, fincas rús t i - dora Arieta, en buen es-
cas, facilidades de pa- tadó\ Santa Ana, 4. 
go. Barrio Gimeno, 16. LABRADORES: d i s-
Carbones Masa. pongo\ de carros v re-
GANADOS T APEROS J ^ C Z 

HaverdQ. Mogina. 

SE V E N t ) E N dos má
quinas bdldadoras, una 
con motor Rex. otra se
gadora Arieta, dos grá
dasele 9 rejas; dos bra-
vanes y demás aperos 
de labranza, todo ello 
en perfecto uso. Tra
tar con Lucio Forres, 
en Presencio. 
V E N D O carro de varas 
pequeño. Guadalupe Sa-
gredo, en Gamonal. Ca
mino de la Vega. Casa 
nueva. 

HUESPEDES 
CEDO h a b i t á c i ó n 
amueblada, derecho co
cina. Petronila Casado, 
núm. 4 0 , 3.''. 

MUEBLES 
SE V E N D E cama i j i -
quelada cá.mera y olla, 
exprés y- radio semi-
nueva. Calera, 15, habi
tación 8. 

PERDIDAS 
PERDIDA dia 27 do
cumentación Testamen
taria de doña Francisca 
López Manjón, a favor 
dé don Santiago y do
ñ a Francisca San Juan 
López, expedido y liqui
dado en Sedaño. Se 
ruega devolución", en 
Gestor ía Zamora, Cale
ra núm. 37, bajo KBur-
gos). Se gra t i f icará . 
E X T R A V I O macho 1,70 
altura, pelo negro cas-
tañó. Su dueño D a m i á n 
García . VillagonzaJo Pe
dernales. 
SE H A L L A depositada 
ien el Barri/) de Cortes, 
mu ía capa negra coja 
y desherrada de todas 
tas extremidades. 
P E R D I D A reloj1 pulse
ra de señora, d ía 28. Se 
grat i f icará . Fuentecillas 
8. l Á habi tación, 3. . 

TRASPASO moderna 
tiendecita, Zona Vadi
llos, negocio fácil d« 
atender, con buen ren
dimiento. Informes di
rectamente Casa Rue-
ra. Plaza José Antonio. 
TRASPASO tienda, aB? 
t ículos turismo. Plaza 
Santa María, 8, con mo
biliario y/ existencias, 
renta 300 pesetas. Ra
zón Santamar ía . JIuBrto 
Rey, 2, 2.2. Tardes, C.8, 
TRASPASO' local. Te
léfono 4435. 
GRAN peluquería do 
señoras, abundante y 
selecta clientela; s« en-
r e ñ a r á profesión; t r . i s -
pa.so do ócáslón por au-
sencía. Albillos. Vegái 
36. 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4. 2,20 
kilómetro. Teléfono 2164. 
PASAPORTES, penales,> 
ú l t imas voluntades, li
cencias. Confíela'! « 
Gestor ía Qulntanilla. , 
SEGUROS Generalei, 
todos los ramos, abso-, 
luta garant ía . Gestoría' 
Quintanilla. 
T A X I varios cochea 
grandes pequeños, 2,60 
ki lómetro. T e 1 ó f ono* 
1664 y 1520. 

Z M F B B f l O f l **• 
merclalea, carta* 
timbradas, tarjetas 
de visita, Invlt*-
clones, prospecto* 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S cDIario d i 
Burgos». Calle V*< 
torla. UL Tfc^íoai 

REMOLQUES, cabinas v K x m r » ' 
para tractores del fa -P ; ]SDOAcarro , , b"eyes 
bricants ¿1 consumidor. y ^ ^ o s . Marceha-
Gcmez Garc ía . Herma- no Sendji\o. T a m a r ó n . 
nos. Avsni-ia Cid. 44. SE VENDRE carro vol-
VENDO 110 corderos quete, seminuevo. en 
en Vallejera. Angel A l - Tordómar . transportes 
varez. Alvarez. 

TRASPASOS 
POR no poder atender 
so traspasa en Pancor
bo bayberíá con buena 
y abundante clientela. 
Tratar con Pedro Fr í a s . 
TRASPASO negocio en 
marcha con hermosa v i 
vienda. Informes esta 
Adminis t ración. 

PASAPORTES, Pena
les, F í a n o s , Ult ima vo
luntad. Registro Civil, 
Caza. Gestoría Sanz. 
P I S O S : Acuchillados, 
Barnizados, Encerados, 
Limpiezas «IPulidor». 
Laín Calvo, 7. Te lé foa j . 
3699. 

M D L S B I O J 
U U B E B O f l * t í 

http://municip.il


l ü e M 2 J u ü o de 1959 
D I A R I O D E B V f e G O i M mmmm} w t e r c e r a pagina 

I A V I T A ( I C l l l l l F R 

I S S i C O M E R C I A L V E L O - M O T O " M Í de 

1 
B I C I G t E T A S B HV 
1Á MARCA DE IOS CAMPEONES 

£ n P a | e f q p a | c l e o y e r e n f r e N o n f e s 

¿ a R o c h e f í e , v e n c i ó H a s s e n f o r d e r f c o c n e i f 6 / v e n c i ó n 

L o s e s p a ñ o l e s s e c l a s i f i c a r o n e n e l p e l o t ó n a u n o s c i n c o m i n u t o s d e l g a n a d o r 

a z a i a s i g u e c o I e r s e a f a ó 
Nantes. — 118 corredores c i 

clistas l i a n tomado l a sal ida de 
la s é p t i m a etapa de l a Vue l t a a 
Francia , a las d'oce y diez dé la 
m a ñ a n a , hora e s p a ñ o l a . 

E l t i empo es bueno, .pero e s t á 
nub lado .—Alf i l . 
P E L I C U L A DE LA ETAPA 

La Rochelle. (Especial de A l 
f i l ) . — Luce u n sol e s p l é n d i d o 
Cuando los 118 corredores de la 
Vuel ta pa r t en hacia La Rochelle 
pa ra cubrir la s é p t i m a etapa, con 
utí recorr ido de 190 k i l ó m e t r o s . 

Desde l a salida son numerosas 
las escaramuzas, pero el p e l o t ó n 
conducido por C á z a l a y D a r r i -
gade reacciona cada vez. 
" D e s p u é s de 21 k i l ó m e t r o s de re 
corrido se destacan Van Den 
Boorgh, E l i o t y T h o m i n . Son a l 
canzados por Lach, Bergaud», 
Aclriaaen.ssens,, S a n Emeterio, 
Erí izer , B a l d i n i y Bolzan. L a pre
sencia de B a l d i n i ^ n este grupo 
provoca u n a v iva • r e a c c i ó n de 
Gaul y de los franceses, p r o d u 
c iéndose el reagrupamiento u n 
k i l ó m e t r o m á s lejos. ¿ 

A los 46 k i l ó m e t r o s pa r ten A n -
glade y Cardoso. Se unen a ellos 
Boevenaers, B a f f i , S tab l insk i , V a n 
Geneugeden, Kool , Plankaer t , B o 
no. Darr igade y Manzaneque. A 
Jos 51 kms. se j u n t a n V a n Est, 
Voor t ing , Ferestier, Y h o m i n , 
Schcllemberg, Adriaenssens y 
Graf . En soli tario, El l io t , alcanza 
a este grupo cinco k i l ó m e t r o s m á s 
lejos se e f e c t ú a u n reagrupamier}-
l o general. 

A los 60 k i l ó m e t r o s , Desmet se 
destaca seguido por P r iva t . Estos 
ctos correotoi'es son alcanzados por 
F a l l a r i r ü y Manzaneque; d e s p u é s , 
a los 64 kms-. por V o o r t i n g , Ble-, 
ñ e e s u , P la t tner , Hoevenaers, A n -
•glade, Graczyk, C á z a l a , F a b r i , De 
Bruyne; y en f i n , a los 73 kms. por 
Rotol lan , Dot to , . Kersten, Yefe-
bvre, San Emeterio, 9lieheille y 
Lebuhote l . 

E l p e l o t ó n e,n'el que f i g u r a n t o 
dos los favori tos y de l que los 
i ta l ianos son los conductores, 
cuenta con cuarenta segundos de 
retraso a los ochenta k i l ó m e t r o s . 

Fa l la u n in t en to sol i ta r io de Sa in t 
de unirse a ellos. E n cambio a los 
101 kms. surgen Vermeu l in y 
Gainche. 

E n este momento , B^hamontes , 
G r a f y Horelbeke se destacan del 
p e l o t ó n compacto. Son alcanzados 
por Al tweck , Falaschi, Riviere y 
B r a n k a r t , d e t r á s de los cuales 
se lanzan en su p e r s e c u c i ó n Has
senforder, Mahe, Damen, K o o l , 
Adriaenssen^, G a u l y De Groot , 
pero d e t r á s del grupo de cabeza 
unos 23 corredores m a r c h a n a g r u -
pad'os. 

M á s afortunados que sus p r e 
decesores, Darr igade, Saint , A d r i 
aenssens, D a m é n y Al tweck se i n 
tegran a l g rupo de los fugit ivos 
hacia el k i l ó m e t r o 113. Vein t iocho 
corredores f iguran en l a vanguar 
dia. Los efectivos del p r imer pe
l o t ó n aumentan a ú n con la l l e 
gada, en el k i l ó m e t r o 119, de' 
Chr i s t i an v T h o m i n . D e s p u é s , dos 
kilómetros", por Pauwe-ls, R o b i n -
son, Jonsson y Gauth ie r . A n n a e r t 
l lega igualmente en e l grupo de 
vanguardia. 

Los corredores se reagrupan a 
los , 128 kms. de carrera. T a m b i é n 
Robinson, Kers ten y Hoevennaers 
e f e c t ú a n u n buen derramaje. 

A los 150 kms. los siete pr imeros 

corredores precedan en 20 segun
dos a sus 14 seguidores. L a p r i 
mera ' par te del p e l o t ó n , que se 
h a cortac'o en dos, en 50 segun
dos; y l a segunda, en 1' 25". 

Hassenforder, Van Geneugden, 
B a f f i . Voor t ing y Sabbadini p a r 
ten r á p i d o s y alcanzan a los sie
te pr imeros a Tos 150 k i l ó m e t r o s . 
D e t r á s de,los 12 fugitivos, el pe
lo tón se reforma completamente 
y su retraso a los 170 kms. es de 
tres minutos veinte segundos. 

En f i n a l de carrera, los doce 
aumentan su ventaja. Llegan j u n 
tos al v e l ó d r o m o y a l sprjnt Has
senforder t r i u n f a sobre V a n G e 
neugden, aue reclama, p r e t e n 
diendo que se le e n c e r r ó u n poco 
contra las vallas. 

C á z a l a , que llega con el p e l o t ó n 
compacto en el que f i g u r a n los 
pr imeros favoritos, conserva l a 
e lás t ica , amar i l l a . En el sp r i n t de 
este grupo t r i u n f a Favero de l an 
te,de Graczyk .—Alf i l . 

Sale de todas las pruebas \ J * ¡9« 3 « 

C o m e r c i a l V e l o - M o f o 
V i t o r i a , 14 - T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

RECORTE ESTE A N U N C I O Y PRESENTELO A L EFECTUAR 
S U ^ COMPRAS. — R E C I B I R A U N OBSEQUIO 

1 1 . (Internacional), 38-

1, 

. ':'iMJI;fe>V,-'0 

e n f a m i l i a 

C O D O R N I U es el champaña de gran 
calidad, que alegra delicadamente en 
el hogar todas las celebraciones cor 
diales. Su pura transparencia es goce 

os ojos, su sabor, deleite de los 
labios, su espuma lenguaje deT cora
zón... ¡Brinde con CODORNÍU durante 
estas fiestas y así bautícelas todas! 

Sana a l eg r í a de las fiestas 

Herí 
BOlSt i i íÁá U E N O K 3555 - C A V A S I>ESI>K 1*4* 

0 P-S* 

•Hassenforder ( F ranc ia ) , 
4-22-44 (4-21-44 con bonifica
c i ó n ) ; 2, ,Van Geneugden ( R é -
gica) , 4-22-44 ,(4-22-14 ceñí bon i 
f i c ac ión ) ; 3, Sabbadini (Oes t e -
Sudoeste); 4, V o o r t i n g ( H o l a n 
da - L u x e m b u r g o ) ; 5, IBaífi ( I t a 
l i a ) ; 6, Robinson ( in t e rnac io 
n a l ) ; 7, ex-aequo: Ersten ( H o -
Í a n d a - L u x . ) , Adriaenssens ' . (Bé l 
gica), Jonsson ( in to rnac iona l ) , 
^ n g l a d e (Centro-jMod.), Hoeve
naers ( B é l g i c a ) y B lcnsau (Oes-
tc-Sud) , tocios en e l mismo t i em
po que d ganador; 13, Favero 
( I t a l i a ) , 4-27-32; 14, Graczyk. 
(Francia) , mism.o t iempo; 15; P i -
c ó t (Ocá to-Sud . ) mismo t i empo; 
16, Moresi (Su iza -Alemania ) ; 17, 
ex-aequo, u n p e l o t ó n compuesto 
por e l ' resto de los corredorc-', 
cuyos lugares s e r á n precisados 
•dcspüós de revelada la pe l ícu ja 
de la llegada. 
CLASIFICACION DE LOS 

E S P A Ñ O L E S E N L A ETAPA 
D E A Y E I f 
29, Galdeano; 38, Suárez: 60, Man

zaneque; 73, MHrigil ; 77, Otaño; 88, 
Berrendero; 92, Gómez' del Moral; 
93, Morales; 97, Campillo; 99, Ba-
ha,montes; 100, San Emeterio, lados 
ene! mismo .fciem^/ -í..28-23. 

H a n aband'-; o; R v t v i n y 
Hevvson, ambos del e q u i p ó i n 
ternacional . E l belga Van Ge
neugden p r e s e n t ó u n a reclama-^ 
c i ó ú ante los comisarios, contra 
Hassenforder, que va a ser con
siderada nuevamente poi? eque-
41os. — A l f i l . 

Rochelle. - La clasificación gene
ral, después de la etapa: 

1. '-' Cázala (Francia), 38-27-10. 
2. "' Ganthior (Centro - Mediodía), 

38-28-44. 
3. - AnnaGrt (París - Nordeste); 

38-29-28. 
4. - Vermeulin (Pa r í s - Nordeste), 

38-29-29. 
5. « Desmet (Bélgica). 38-30-46.V 

Schcllemberg (Suiza - Alem), 
38-31-19. 

7." Ex acquo: s . 
Picot (OesW - Sud), 38-31-40. i 

• Pauwels (Bélgica), mismo tiempo. 
9. '-' Stablinski (Francia), 38-.33-43. 
10. Anglade (pentro -Mediodía), 

38-34-02. 

12. 
13. 
14. 

10. 

20. 

23. 
25. 

26. 
37. 

Batista 
34-21. 

Holevenaers (Bélgica) 38-35-12. 
Riviere (Francia), 38-35-18.1 
Baffi ( I ta l ia) , 38-36-01. 

15. Baldini (Italia). 38-36-09. 
16. Graf (Suiza - Alemania), 38-

36-15. 
17. Van Geneugden (Bélgica), 38-

36-23. 
.18. Ardriaenssens (Bélgica), 38-

36- 33. 
Robinson (Inlernaciopal); 38-
37- 14. 

Anquetil (Francia), 38-37-16. 
21. qraczyk. (Francia), 38-37-32. 
22. Favero (I tal ia) , 38-37-34. 

Darrigade (Francia), 38-37-44, 
BAHAMONTHJS, 38-37-47, a. 
10' 30". 

GALDEANO, 38-37-48. 
SUAREZ, 38-39-51. 

E n la general los e s p a ñ o l e s es
t á n clasificados en la fo rma s i -
s i g i ü e n t e : 

48, O t a ñ o , S8-40-39. 
53, Manzaneqtre, 38-41-;02. 
60, Utset, 38-41-34. 
63,"Marigi l , 31-41-40. 
72, San Emeterjo, 39-42-10. 
74, Campil lo , 38-42-35. 
76. H . Berrendero, 38-42-41. 
88, Morales, 38-43-40. 
92, G ó m e z del M o r a l , 38-44-17 

P O t E Q Ü I P 

f 
L a Rochelle. — D e s p u é s de l a 

etapa de ayer ia c las i f i cac ión ge
ne ra l por equipos es la siguiente: 

1. Francia , 115-36-18. 
2. Bé lg ica , 115-37-33. 
3. Paris-Noroeste, 115-40-05. 
4. Centro-Mediodia , 115-43-02 
5. Oeste-Sudoeste, 115-43-45. 
6. Suiza-Alemania, 115-45-01, 

•7. I t a l i a , 115-49-46. 
8. In te rnac iona l , 115-52-52. 
9. Holanda-Luxemburgo, 115-

53-55 

. 10. ESPAÑA, 115-55-26. 

Nuestros t e l é fonos : 2015 y 1280 

& S á h a m o n t e s l e m u l t a n p o r g u e 

s e a c e r c ó d e m a s i a d o a ü n g u e t i l 

p n mlgioal acicate para los franceses 

Cii i s y Hito 
Empresa Fuenteci l la (Laredo) 

T e l é f o n o s : Par t i cu la r 261, O f i c i 
nas 53. Por recibi r m a t e r i a l nue
vo, véndennos e c o n ó m i c o ^ : Dos 
Omnibus , pmpjios l ineas cortas 
y tres camiones Cisevrolets de 
4 a 5 toneladasj 

• X A MARGA D É LOS CAMPEONES 

l i l H i i K i í i 

C O N C E S I O N A R I O 

A G R I C U L T O R E S 
PREPARAD VUESTRA CAMPAÑA DE RECOLECCION 

\ 

S E G A D O R A S - A T A D 0 R A S M P E T E R " 
con atador l e g í t i m o M e Cormick 

ENTREGA 1N3IEDIATA / 

L a R o c h e l l e . — ( C r ó n i c a de Paul 
Denize, del Servicio esoecial do 
A l f i i ) . '• , 

Bergaud, cuando se presento 
en el con t ro l de Nantes excla
m o : " t o d a v í a no soy el p r imero" . 
Pero me l a n z a r é en cabeza a i 
cuan to den la s e ñ a l de pa r t ida 

Efectivamente, en los pr imeros 
k i l ó m e t r o s J í e r g a u d f i gu ró en los 
puestos de vanguardia , ' d e s p u é s 
q u e d ó rezagado, pero al menos 
no abandono a l p e l o t ó n . 

E l corredor e s p a ñ o l Bahamon-
tes no estaba contento antes de 
la salida, como ayer a la llegada. 
Protesto vehemente c o n t r a una 
mu l t a de m i l francos que le han 
impuesto los comisarios por ha
berse a r r imado m á s de lo debido 
a A n q u e t i l . M i e n t r a s e x p o n í a sus 
quejas. R o b i n s ó n le a c o n s e j ó : 
' 'en la vuel ta so pierde el t i em
po y el d inero" . 

Los organizadores de la Vuel
t a a F ranc ia son provisores. En 
su p l a n h a b í a n previsto que en 
ía sexta etapa no c o r r e r í a n m á s 
que 110 corredores, n-l resultado 
es que en el puesto de av i tua
l l amien to no d i s p o n í a n m á s que 
do 110 bolsas, mient ras los p a r t i 
cipantes suman 118..., los. ocho 
ú l t i m o s en presentarse t u v i e r o n 
que golpear sobre la mesa para 
obtener su al imento. Y entre los 
que amenazaban estaban Hassen-
ío rde y í l o g e r Riviere. Por lo 
visto hacen falta estos lances 
para t r iunfar , porque Hassen
forder g a n ó la ptapa. 

S Poco d e s p u é s de L u c ó n donde 
tiente' lugar u n avi tua l lamiento , 
,una pareja de turistas ingleses 
t e n í a n en su coche una inmensa 
pancarta que d e c í a : " ' B u e ñ a 
suerte B r i a n " . L a pareja no du
daba de que R o b i n s ó n f i g u r a r í a 
en el pe lo tón . Y asi fue efectiva
mente. Desde entonces, B r i a n 
Robinson a p r e t ó de f i rme po

n i é n d o s e s iempre delante del pe
l o t ó n y en La Rochel le ocupo el 
sex to lugar. A la llegada m a n i 
fes tó ; " L a pancar ta fue p a r a m i 
u n latigazo, u n verdadero dc-
p i n g " . — A l f i l . 

0i te i a ia 
A i a la r 

i a so íl "lar 
Madrid. — Pasado m a ñ a n a , vier

nes, m a r c h a r á en automóvil a Ba
yona -(Francia), el presidente de la 
Federación Española de Ciclismo 
don Alejandro Del Caz, con el fin 
de reunirse con el director del equi
po español de la Vuelta a Francia, 
señor Langarica y con los corredo
res españoles que están actuando 
ep esta prueba. 

E l señor Del Caz realizará e! via
je en automóvil y permanecerá todo 
el d í a ' d e l sábado en la citada ciu
dad francesa' con la representación 
española en la Vuelta a Francia, ya 
que. ese .d ía es de descanso. 

Es muy posible que también se 
traslade a Bayona, el delegado na
cional de Educación Física y Depor
tes, don José Antonio Elola Olaso, 
quien con el señor Del Caz, segui
rán una de las etapas ijfe, la Vuelta, 

de p lan ta baja y dos pisos, i Se traspasa en Briviesca, por tras-
lado. Informes en e l mismo. 

u 
Compañía Española de Soguros, operando en todos lo.í Ramos, pre

cisa delegado provincial en Burgos, activó y bien relacionado. Escribid 
con ninpliás referencias: Sr. Ollver. !Lista de Correos, Madrid. Absoluta 
reserva. 
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Veado cosechadoras W m ú p l U M ú m 
Toda metál ica, 2'20 m. de corte, motor auxiliar W1SCONSIN, rendi

miento superior a los 18.000 Kgsl. jornada de 10 horas, muy similar a la 
autopropulsada de la misma marca. 

Sé dan facilidades de pago y entrega inmediata. 
Inf i rmes: Talleres Ansa. — Salas, 16. Tel. 4653. •— Burgos. 

ES 
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J . M A Q T I M P A P D O 
D i p l o m a d o Escuela Nacional de Ti- , 
siologia. - Ex-jofe C l ín i ca Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y CORAZON" 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 14, 2.°- — f e l é f o m 4166 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l Hospi ta l de Ba l r an t e s 
v Cruz Ro ja 

V i t o r i a 31, 3.? — T e l é f o n o 3591 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, marte» y' sábados de 11 a 1. 

O C U L I S T A 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

San Pablo, 22, 2.5 — T e l . 6027 

L El 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepci, . 15 ~ Te lé fono 4093 

J o s é D i s d i e r 
Partos y enfermedades de la mujer 

E S P E C I A L I S T A ^ DIPLOMADO 
P O R OPOSICION D E L 

H O S P I T A L M I L I T A R ] 
Consulta: De 1 a 3 y de 6 a 1 i 

General Mola, 12, 2.a. Tel. 4001 

M E D I C O 
Aná l i s i s C l ín i cos 

Sanz Pastor, 4. — Te lé fono 2843 

C A J ^ V O P 1 M 1 L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a . 21 — T e l é f o n o 3048 

X M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consu l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - T e l é f o n o 5446 

T e l é f o n o 4509 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

J O S E VE L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hosp i ta l P rov inc i a l y Cruz 

R o j a . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.8 — Te lé fono 1533 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
PI. Rey, S. Fernando 3, 2.?, T. 1446 

A . T o r r e c i l l a 
Ó I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 3.9 - Te l é fono 3649 

P E D R O C A B E Z A 
Don Jaime I . 31 Z A R A G O Z A 

Sucursales: Coso Bajo, 104.—HUESCA 
Menacho, 1S.—BADAJOZ 

m m m m i m m 
CARCAVTA.N&PIl y o/DOX*1 

Maflrlit 1, I . ' Teléfono 4975 

C . Suárez de Puga 
SnfermeQañes nerviosas y mentdUñ 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O N Á * 

A m a t o r i o , San Peá t ro Ca rde f t» , t i 
r í o n a u l t a : Avel lanoa 1 ÍD» 12 a 1»; 

D r . V B E A T O 

PARTOS Y 6INECOL061AI 
TELEF. « 2 5 

G u t i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a • Puer icu l tu ra 
Consul ta de 10J0 a 12J0 

San J u a n . 27. — Telfs. 4745 y 3485 

V. CJEDA CAQCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y, ^ 

N U T R I C I O N 1 
A n á l i s i s Cl ín icos — Rayos X 

Metabo l ime t r i a 
Consu l t a de 10 a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, l.« — T e l é f o n o 3667 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo. 28 
Consul te en esta Casa su receta de Ocu l i s t a . 

Cristales c ien t í f i cos de las mejores marcas. 
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V i d a r e l i g i o e a 

S A N T O R A Í 
SAÍTTOS D E H O Y : 

La Visitación de Nuestra Señora . 
Ss. Proceso, Martiniano, Felicísimo, 
Sinforosa, Vidal , Justo, Félix, Ur
bano, mrs. 

Misa, con r i to doble de segunda 
clase y color' blanco, de la Visita
ción, segunda oración de Ss. Pro
ceso y Martiniano, tercera E t fá
mulos. 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss. L e ó n I I p., Ireneo, de, Ja
cinta , Eulogio , Marcos , mrs., 
Hel iodoro, ob. 

Misa, con r i t o doble y color 
blanco, de San León , 2.i o r a c i ó n 
E t f ámulos . 

C U L T O S 
CARMEN. — Mes dedicado a 

Nuestra Señora del Carmen. En ias 
misas de siete y ocho se rezará el 
ejercicio del mes después de la co
munión del sacerdote. Por la tar
de, a l&s ocho, previa la invitación 
cantada, ejercicio, bendición con el 
Sant ís imo. 

Jueves, 2 de Jul io de 1959 

i 
P r o v i s i ó n oe becas 

LP5 alumnos a quienes pueda 
interesar, t an to la p r ó r r o g a de 
beca ya d is f ru tada como una be
ca de nueva a d j u d i c a c i ó n , pue
den recoger las instancias y en
terarse de las instrucciones co
rrespondientes en la s e c r e t a r í a de 
este Centro, debiendo tener en 
cuenta que el plazo de a d m i s i ó n 
de instancias t e rmina el p r ó x i m o 
d í a 15 de Ju l io . 

" O b r a g r a n d e la d e Luis S á e z " 

ha diclio un crítico d e Santander 

ante los cuadros de l pintor b u r g a l é s 
Como es sabido. L u i s S á e z ex 

puso recientemente sus obras en 
l a Sala • D i n t e l " de Santander. 
El é x i t o de M a d r i d se ha visto 
renovado en la capi ta l hermana, 
donde el arte de nuestro p in to r 
ha sido elogiadisimo y bajo, todos 
les aspectos, los resultados de su 
e x h i b i c i ó n plenamente satisfacto 
rios. He a q u í lo que J o s é Agudo, 
c r í t i co del d iar io - A l e r t a " ha es
cr i to de L u i s S á e z : , 

"Dejemos que el a r te abstrac
to c o n t i n ú e siendo- t an fur ibunda
mente atacado por unos como 
f r e n é t i c a m e n t e defendido por 
otros, para ocuparnos de la expo
s ic ión, en D i n t e l , del p in to r bur
galés Luis Sáez . Dejemos a u n 
lado, t a m b i é n , si es o no abstrac
to puro , ya que en todo ar te .de 
esta naturaleza siempre es po
sible encontrar alusiones a l m u n 
do real . ¿ Q u i é n sabe, por o t ra 
parte, si en los confines do lo abs
t racto so encuentra la verdadera 
real idad, la verdad suprema?... 
Per eso repetimos, tal d iscr imina
ción nos parece inecesaria. Ca
be, eso sí, a f i rmar que la ob la 
de determinado p in to r es. en ma
yor o menor grado abstracta. 

Obra grande la de L u i s Sáez , 
susceptible do causarnos v é r t i 
go. Fuerza y c lar idad. Cada p i n 
celada trasciende orden, cada haz 
e l evac ión y anchura . I m p l í c i t a 
mente existen catedrales marav i -
l iósas en algunos lienzos: compo
siciones, soberbios vitrales. O la 
catedral se convier te en gru ta pa

r a que l a luz penetre en las en
t r a ñ a s de la . t ierra por reductos 
misteriosos (secretos de la pale
ta y de las manos del p i n t o r ) . 
Grande por el color, grande por 
la c o m p o s i c i ó n , grande esta obra 
en toda su e x t e n s i ó n . 

Desconocemos lo que L u i s 
Sáez hic iera en etapas antericres. 
Casi estamos por confesar nues
t r o d e s i n t e r é s a este respecto. Nos 
basta haber trabado conocimiento 
con lo que hoy nos ofrece, cór
ese presente suyo que le respalda 
ante el fu turo y le p roc lama ar
t i s ta" . 

El episcopado del Canadá 
protesta contra ciertos 

programas de Televisión 
Quebcc.—Los obispos de la pro

vincia eclesiástica de Quebec han 
elevado una protesta a. la. cadena 
de Televisión Radio Canadá por 
«los numerosos programas que con 
jyoposito deliberado atacan los al
tos valores de la fe y de la moral 
crist iana». La protesta se ha referi
do además en concreto a un progra-
ma^ de televisión difundido el mis
mo día .en que fue beatificada la 
M . Margarita de Youville, fundado
ra de la, Congregación de las Her
manas Grises. El programa, al pre
sentar la vida de la fundadora en el 
en el mundo, descendió a exhibicio
nes realistas de carácter inmoral. 

T r i u n f a l v i a j e d e l C a u d i l l o 

p o r A r a g ó n y C a t a l u ñ a 
(Viene de Iprln^era página) 

m i m e con :aqucl. E n Col l de 
F o l x . Por o t r a parte. So p r e v é la 
puesta en riego del t r i á n g u l o A i -
f a r r á s , Balaguer y confluencia 
del Ribagorzana con el Segre, 

con una superficie de 9.000 hec
t á r e a s . 

E l , abastecimiento de aguas de 
Léffiaa, que actualmente toma 
sus aguas del canal de P i ñ a n a , 
v e r á mejorada su ca l idad con las 

Di i m É tiioto i i i e i n i 
E N ELLA SE PROHIBE E L 

J0JERCICIO D E LA PROFESION 
l í E GESTOR A D M I N I S T R A T I V O 
A LOS NO COLEGIADOS. — El 
^Boletín Oficial de la provincia» 
publicó ayer la siguiente circular 
del Gobierno c iv i l : 

E l ilustre Colegio de Gestores ad
ministrativos de Valladolid, al cual 
pertenecen los colegiados de esta 
provincia, da cuenta a mi autoridad 
de la frecuente ejecución de actos 
propios y característ icos de la pro
fesión de Gestores administrativos, 
por p^i'sonas carentes de las "con
diciones exigidas por la Orden de 
la Presidencia del Gobierno de 9 de 

Marzo de 1940, que no están en 
posesión del oportuno Título, expe
dido por el Ministerio correspon
diente, y que al mismo tiempo in
fringen las normas, actualmente en 
vigor; del Derecho fiscal y corpo-
lat lvo. v 

i Las disposiciones que regulati el 
ejercicio de la profesión de Gestor, 
en modo alguno pueden ser ignora
das, "ya. qué su observancia benefi
cia no sólo los intereses de los par
ticulares, sino que su intervención 
garantiza los derechos del Estado 
y la normalidad en sus relaciones 
con- los' particulares ál ser orien
tados por profesionales especialmen
te capacitados en el conocimiento 
do las leyes y sus procedimientos 
udminlstrativos. 

La infracción de tales normas su
pone grave perjuicio para aquellos 
profesionales que, dentro de las 
rofidicíones legales» consagran a 
ella su habitual actividad y hacen 
de la misma su modo ordinario de 
vida. 

Por todo lo expuesto, y en cum
plimiento de lo preceptuado por la 
Orden de la Presidencia de! Conse
jo de Ministros de 9'de Marzo de 
1940, y Decreto de 10 de Mayo de 

1957, orgánico de la profesiórr, dife-
pongo: 

.1." Queda prohibido :el ejercicio 
de actos propios de la profesión de 
Gestor administrativo, a toda per-
soiia que no se encuentre colegiada 
reglamentariamente. 

2. " Los funcionarios públicos de
berán exigir, sin excusa alguna, a 
cuantos pretendan realizar actos 
administrativos, la exhibición del 
carnet profesional expedido por el 
Colegio Oficial de Valladolid, y re
cibo de la contribución industrial 
que acredi té hallarse al corriente 
en sus obligaciones tributarias. 

3. " Los Gestoyes administrati
vos sólo podrán sér representados 
en la gestión por dependientes ha
bilitados o pasantes provistos de 
carnets, autorizados por el Colegio 
de su demarcación para el año 
correspondiente, no pudiendo ser 
sustituido el carnet por otro docu
mento. 

4.5 Para cumplimiento de loJ an
terior, y con independencia de la 
sanción gubernativa! - correspon- ,' 
diente, pasaré el tanto de culpa a 
los tribunales ordinarios, a efectos 
de las demás responsabilidades a 
que haya lugar, y 

5.° Se ordena a todas lag autori
dades dependientes de mi mando 
y i en especial á los señores alcal
des y comandante de puesto de la 
Guardia civil , denuncien a este 
Gobierno civil cuantas infraccio
nes Ies'sean conocidas dé las v i 
gentes disposiciones reguladoras 
de la profesión de gestor adminis
trativo, a f in de adoptar las medi
das pertinentes. 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento y cumplimiento. 

Burgos, 25 de Junio de 1959. • 
4 El gobernador civi l . Servando 

Fcrnández-Victorio y Camps. 

B U R G O S £ N F I E S T A S 

Imlií atino« m i H ü co el t w i ti U i DIIÉ igais 
H o y , p r e s e n t a c i ó n d e l a B a n d a M u n i c i p a l d e S a n t a n d e r 

A d e m á s del festival c ó m i c o -
taur ino celebrado ayer en la 
plaza de toros, con in te rven
c i ó n del e s p e c t á c u l o denomi 
nado " R e n o v a c i ó n " , del " B o m 
bero T o r e r o " , t a n solo hubo en 
la q u i n t a j o r n a d a de fiestas de 
San Pedro el concierto dado 
por el laureado Or feón H ú r g a 
les en el paseo de l E s p o l ó n , don
de se ha instalado, en el rec into 
de "Los cua t ro Reyes", u n be
l l í s imo escenario rú s t i co . 

Nuestra masa coral y su gru
po de danzas i n t e r p r e t ó magis-
t ra lmente u n var iado progra
m a que el p ú b l i c o a p l a u d i ó ca
lurosamente. 
L O S C O N C I E R T O S D E L 

E S P O L O N 
Programa que e j e c u t a r á 'a 

banda d é m ú s i c a de la Acade
m i a de Ingeniet-os del E j é r c i t o 
en el paseo del Espo lón , hoy, 
jueves; a las doce y media de la 
m a ñ a n a : 
• P r imera par te . — " L a f lauta 
.encantada", obertura , Mozart. ; 
" L a K c v a ñ t c h i n a " , danzas per
sas, Mussorgsky; "Capr i cho es
p a ñ o l " , suite, R i m s k y Korsa -
cof. 

Segunda pa r t e . — "Los p re lu 
dios", poema s in fón ico , L is tz ; 
"Tannhauser" . fan tas ía , Wagner . 
H O Y , P R E S E N T A C I O N D E L A 

B A N D A M U N I C I P A L D E 
S A N T A N D E R . 
Como uno de los n ú m e r o s m á s 

destacados de los. festejos popu
lares organizados por el A y u n t a 
miento, f igura, el concier to que 

LLUEVE, HAY HOLLIN, LA 
ROPA DE SUS VECINOS 
ESCURRE SOBRE LA SUYA 
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procedentes del embalse do San
ta Ana , con un caudal de dos
cientos sesenta l i t ros por segun
do.—Cifra. 

I N A U G U R A C I O N E S 

Pont de Suert ( L é r i d a ) . — P a 
sadas Jas nueve de la noche. Su 
Excelencia leí Jej-D [del Estado 
t e r m i n ó la agotadora jo rnada de 
inauguraciones y visitas comen
zadas a las nueve y media de la 
m a ñ a n a con la que e f ec tuó a la 
gigantesca obra del embalse de 
Mequinenza, sobre el r í o Ebro . 

A las cua t ro y media de la 
tarde. Su Excelencia, con su es
posa, los ministros de Indus t r ia , 
G o b e r n a c i ó n y Obras P ú b l i c a s , 
presidente del I . N _ I . y altos 
funcionarios de la " ü n h e r " , p ro
s iguió viaje al salto del Puente 
de M o n t a ñ a n a . A su paso por 
dicho pueblo, los obreros y em
pleados de la "Enher" , a s í como 
el vecindario vi toreo con entu
siasmo a Su Excelencia. Sus 
Excelencias fueron recibidos en 
la centra l por el obispo de L é 
r ida y autoridades de la p r o v i n 
cia. D o ñ a Carmen Polo de F ran 
co d e s c u b r i ó una l á p i d a conme
mora t iva de la i n a u g u r a c i ó n dol 
nuevo salto. A c o n t i n u a c i ó n , en 
la sala de mando el obispo ben
di jo las instalaciones "y seguida
mente el Jefe del Estado, su es
posa y el s e ñ o r Suanzes pulsa
r o n cada uno de ellos u n Inte
r r u p t o r que puso en funciona
miento los á l t e r n a d o r e s y t u r b i 
nas. E l salto de puente de M o n 
t a ñ a n a es tá situado a cont inua
ción, aeuas abajo, del salto Es
calas, de donde recibe, por túne l , 
el agpa necesaria, centrando la 
p r o d u c c i ó n entre las 16 y. 17 ho
ras de m á x i m a demanda, me
diante aumentos de la capacidad 
de instalaciones. E l salto b ru to 
disponible es do 180 metros y 
p r o d u c i r á m á s do 230 millones 
de ki lovat ios hora, con una po
tencia de 61.600 caballos. Su Ex
celencia el Jefe del Estado ter
m i n ó la v is i ta inspeccionando 
seguidamente la sala de m á q u i -

' ñ a s . . 
Desde el salto de Puente do 

M o n t a ñ a n a , siguiendo la carre
tera que bordea todo el curso 
del Ribagorzana, p r o s i g u i ó v ia
je a Pont de Suert, contemplan 
do a su paso la g ran presa da 
Escalas, que ofrece un Impresio
nante aspecto por la grandiosi
dad de la obra. 

A las siete y media de la, tarde 
l l egó l a comi t iva a la p o b l a c i ó n 
de Pont de Suert, centro d é la 
zona h i d r o e l é c t r i c a del Ribagor
zana, donde fue recibida por el 
pueblo entero, que a c l a m ó entu
s i á s t i c a m e n t e a Franco. Con el 
alcalde de la localidad p a s ó a la 
iglesia, donde el obispo de L é r i 
da e n t o n ó una Salve. En t r e las 
aclamaciones del vecindario, el 
Jefe del Estado, con su esposa 
y personalidades del s é q u i t o , so 
d i r ig ió a Bohi , donde iba a inau
gurar la central del mismo n o m 
bre, si tuada aguas a r r iba del 
Noguera del Tor . L a central , do 
bella factura a r q u i t e c t ó n i c a , c ó 
mo i todas la's del P i r ineo, fue 
inaugurada por el Caudi l lo en 
una breve ceremonia, que cou-
s is t ió en el descubrimiento de 
u n a l á p i d a c o n m e m ó r a t i v a y en 
la puesta en marcha de los dos 
grupos de alternadores, de 10.000 
ki lovat ios de potencia. Dispone 
la centra l de u n salto de 187 me
tros, con una potencia de 21.600 
caballos, y una p r o d u c c i ó n me
d ia de 80 millones de ki lovat ios-
hora. 

E l obispo de 3,20 |de Urge l , 
bendijo las instalaciones, y S u . 
Excelencias se d i r ig ie ron d e s p u é s 
a l salto de Caldas, cuya centra i 
fue bendecida igualmente por el 
obispo de Seo de U r g e l y puesta 
en marcha por el Caudi l lo y su 
esposa. E l salto de Caldas regu
la los recursos de las cuencas 
de cabecera de] Noguera del T o r 
y del r i o San Nico l á s y tiene u n a 
potencia de 45.800 caballos, sien
do la media de su p r o d u c c i ó n en 
ki lovat ios hora de 115 mil lones 

T e r m i n a d a esta ú l t i m a vis i ta 
el Caudi l lo y su esposa marcha
r o n á L a Farga, residencia d i i 
Jefe del Estado, en estos dias. 

e n F E R I A D E B U R G O S 
L o c a l i d a d e s : T l f . n.0 3 5 0 1 

C i r c o e c u e s t r e 

HOY, JUEVES, 2 
GIGANTESCAS O 

F U N C l d N E S 

5 T A R D E 
vuestra úitimV a lucinante 

gAla i n f a n t i l 
Juguetes, balones, 'sorpre
sas, concursos con pre 
mios a las n i ñ a s y n i ñ o s 
campeones, caball i tos "po-
neys", q u é los n i ñ o s m o n 

t a r á n en la pis ta 

Programa especial i n f a n 
t i l , con toda l a C o m p a ñ í a 

¡ P R E C I O S DE . 
INFANTIL! 

l 

8 T A R D E y 11 NOCHE 

G R A N D I O S A S F U N C I O N E S 
de / 

¡ADIOS A BURGOS! 
^ de l 

C I R C O P R I C E 
Taqui l las Circo, desde 

las 11. — T e l é f o n o 3501 

esta noche, de ocho a diez, d a r á 
en el paseo del E s p o l ó n la B a n 
da m u n i c i p a l de Santander que. 
como es sabido, dirige nuestro 
paisano el notable compositor 
b u r g a l é s Esteban Vé lez Cama
rero. 

É s t a a c t u a c i ó n tiene l a doble 
novedad de presentar a la dis
c ip l inada y b r i l l a n t e f o r m a c i ó n 
musica l m o n t a ñ e s a y. a d e m á s , 
de que en 1?.' a u d i c i ó n p ú b l i c a 
del paseo del E s p o l ó n el director 
de la Banda e s t r e n a r á su obra 
galardonada, por unan imidad , 
con el p r i m e r p r e m i o en el Real 
Conservatorio de M a d r i d : " P r i 
mera salida de D o n Qui jo te de 
l a M a n c h a " . • 

Esa doble c i rcunstancia y la 
cal idad a r t í s t i c a de la menciona
da a g r u p a c i ó n musical , ga ran t i 
zan u n pleno é x i t o para las 
huestes del maestro Vélez y pa
r a és te , a qu ien sus paisanos t r i 
b u t a r á n , con mot jvo de esta au
d ic ión , e l ' h o m e n a j e de s i m p a t í a 
y a d m i r a c i ó n a que se ha hecho 
acreedor por su relevante per
sonalidad musical. 

El p rograma del concierto, d i 
v id ido en tres partes, s e r á . e l si
guiente: 

P r imera pa r t e . — " V é l e z - M á -
laga, pasodoble ( p r i m e r a vez), 
Esteban Vélez ; "Danza burgale
sa", A n t o n i o - J o s é ; "Debajo de 
los laureles", c a n c i ó n m o n t a ñ e 
sa dé la Zarzuela, autor Esteban 
Vélez, l e t ra de D . Manue l G . H o 
yes S a n t a m a r í a ; " L a T ie r ruca" , 
f an t a s í a sobre temas m o n t a ñ e 
ses, S a n t a m a r í a . , (Solistas: sax-
alto, >F. Monteag'udo y fliscorno, 
L . Nemesio). ; 

Segunda par te .—"Primera sa
l ida de D o n Qui jo te de l a M a n 
cha", Esteban Vélez . (Obra que 
obtuvo el p r imer p remio en ú n i 
ca-unani tnfdad en eL Real Con
servatorio de M a d r i d , a ñ o 1944)., 
Solistas: flauta, L , Vega; c la r i 

nete, A . Cruz; requin to , P. Ca
beza; sax-alto, F. Monteagudo; 
fagot. F . Camus y sax-bari tono, 
A . N i e t o ; "Danzas vascas" (del 
ballet " L a tapada del Verge l " ) , 
Esteban Vélez. 

Te rce ra parte . — " Rapsodia 
b ú n g a r a " n ú m . 2, Franz L i s t z ; 
" L a revoltosa", pre ludio de la 
zarzuela, Ruper to Chapi (solis
tas: sax - alto, F . Monteagudo y 
t r o m p e t a Anton io S á i z ) ; " L a bo
da de L u i s Alonso" , in termedio 
de l a zarzuela G. G i m é n e z . 

Programa 
para h o y 

A las' siete de la tarde, ho
ckey sobre patines, X T r o 
feo de l Excmo. A y u n t a m i e n 
to; e n f r e n t á n d o s e los equi
pos de E d u c a c i ó n y Descan-
sot c a m p e ó n p rov inc i a l de 
Burgos y uno de Pr imera 
D i v i s i ó n . 

A las ocho de la tarde, en 
el paseo de la Quin ta , Tea
t r o de .T í te res , -a cargo del 
G r u p o del. Frente do Juven
tudes. 

De ocho a diez, cnel pa
seo d e l E s p o l ó n , concierto 
por l a Banda mun ic ipa l de 
Santander , d i r i g i d a por el 
maestro b u r g a l é s don Este
ban Vélez . 

A las once, en la plaza de 
J o s é An ton io , "toros de fue
go". . • ^ 

De once a u n a de la ma
drugada, bailes púb l i cos eh 
el " r e a l " de la Feria . 

Madrid. — E l tiempo ha si
do bueno en fbda E s p a ñ a , con 
vientos de componente Norte 
moderados."Sólo hay que desia--
car el viento del Norte con 
rachas fuertes que se ha re
gistrado en Menorca y aumen
tos transitorios de la . nubosi
dad en Menorca y Mallorca, 
habiéndose producido en esta 
úl t ima isla una precipitación 
aislada en cantidad inapre-
cieble. . . 

Predicción vál ida para el 
día 2. — Buen tiempo. Subida 
de temperatura. Riesgo de al
guna manifestación de tipo 
tormentoso en lugares muy 
aislados del cuadrante süb-
oriental de la Península . 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 27 grados de 15 a. 
17 horas y de 14,2 grados a 
las 6. . 

Extremas de E s p a ñ a : Baj-
dajoz y Sevilla, 36 grados y 
Cuenca y Vitoria, con, 7. 

Lea D I A R I O DE BURGOS 

E n o r m e e x p e ü t a c i ó n a n t e l a c o r r i d a 

d e l o s M í ü r a , d e l p r t e i m o d o m i n g o 

Desde hace m á s de t r e in t a 
a ñ o s no se l i d i an toros m i u r e ñ o s 
en nuestra plaza. P o r ello, l a ex
p e c t a c i ó n croada on torno, a la 
gran cor r ida del p r ó x i m o d o m i n 
go es enorme. De todas las ciú-
d a q e s ^ a l e d a ñ a s — V i t o r i a , L o g r ó -
ñ o , Palencia. Valladolid,- Bi lbao, 
Santander, etc— así como de las 
m á s impor tantes cabezas de par
t ido jud ic ia l de nuestra p r o v i n 
cia, se reciben ya importantes 
peticiones de reserva de local i 
dades, pa ra asistir a es tá sensa
cional corr ida. De otro lado, los 
aficionados burgaleses se v p l c i * 
r á n en masa pa ra aplaudi r al 
torero de casa, Rafael Pedrosa, 
que en esta-comprometida salida 
h,a do poner m u y altp su n o m 
bre a r t í s t i c o y su desmedido va
lor. 

E l cartel , eíi el que e s t á n i n 
cluidos a d e m á s toreros que gozan 
de s i m p a t í a s y fama en Burgos, 
como B e r n a d ó y ^'Solanito", ha 
" c a í d o " muy b ien "entre los a f i 
cionados y los comentarios y 
discusiones que surgen e n ' los 
mentideros t au r inos son p a r a 
todos los gustos. 

Los seis- toros de don Eduardo 
M i u r a l l e g a r á n hoy, a" Burgos, 
para ser desenjaulados inmedia-

m 

CERVECERA DEL NORTE 
Avenida del Cid, 56 - BURGOS 

t amente en los corrales. E l p ú 
bl ico p o d r á presenciar por l a 
ta rde la bonita l á m i n a de l ' ga
nado, u n a vez que sean conc lu i 
das las operaciones de desenca-
jonarniento . ü l encierro, s e g ú n 
nos in fo rman , c a u s a r á s e n s a c i ó n , 
por s u volumen, defensas y lus
tre . —• 
G R A N E X I T O D E L ESPEC

T A C U L O "R E N O V A C I O N " 
DEL "BOÍvrBERO T O R E R O " 
C o n la plaza rebosante a c t u ó 

ayer tarde on nuestro c i rco el 
magni f i co e s p e c t á c u l o c ó m i c o -
t au r inc -mus ica l " R e n o v a c i ó n " , 
que presenta, " E l Bombero tore
r o " y del que fo rman parto- des
tacados artistas de este g é n e r o 
bufo. 

T o d a la fiesta d i s c u r r i ó en una 
jocosa Suces ión de parodias t au 
rinas, s u p e r á n d o s e en su t r aba 
jo " E l Bombero Tore ro Jr.", 
"Aré .va lo" , " L a u r e l i t o " y " M a -
n o l í n " —un sorprendpnte atleta, 
que m a r a v i l l ó a todos por sus 
espectaculares saltos y ejercicios 
g i m n á s t i c o s . Por su parte, ^los 
ocho •"Enanitos Toreros" hicie
r o n las delicias del p ú b l i c o c o i i 
sus g r a c i o s í s i m a s intervenciones, 
destacando el m i n ú s c u l o "espada" 
de la cuadr i l la , por su a r ro jo , 
conocimientos taur inos y simpa
t ía . 

O t r o n ú m e r o destacado de t a n 
no tab le e s p e c t á c u l o fue la no ta
ble a g r u p a c i ó n musical "Cara
vana" , que ofreció un selecto 
p r o g r a m a de p o u t - p o u r r ü s , ga
n á n d o s e nutr idos aplausos. 

E n la parte seria, el joven, no
v i l l e r o Cliri Corbel le , h u b o de 
e n t e n d é r s e l a s con-una vaca gor
da y de pavorosos pitones, ante 
la que no s é a r r e d r ó , t o r e á n d o l a 
con buenas maneras y ,excepcio
na l va lor , a pesar de la no tor ia 
mansediumhre del 'astado. F u o 
m u y aplaudido al f inal do su l a 
bor y dio la vuel ta al ruedo. 
• F u e r o n estoqueadas otras tres 
roses, en medio de la h i l a r i d a d 
del p ú b l i c o , q'uc d i s f ru tó , do u n a 
ta rde ide completa d i s t r a c c i ó n 
p remiando al f ipal con fuertes 
aplausos a los art istas de t a n 
famosa a g r u p a c i ó n . 
F E S T I V A L T A U R I N O E N 

B I L B A O 
Bi lbao .—En l a plaza de toros 

de V i s t a Alegre se ha celebrado 
hoy e l t rad ic iona l festival t a u r i 
no, e] m á s ant iguo de E s p a ñ a , 
a beneficio dé los asilos de B i l 
bao. H a n intervenido A n t o n i o 
Bienvenida , Pedrps, Ostos, C u -
r r o G i r ó n , el colombiano M a -

\ n u e l P é r e z , que ha sust i tuido a 
M i g u e l í n y tal Cal i fa . T o d ó s h a n 
cor tado orejas y dado vueltas a f 
ruedo. La plaza registro u n 
l leno.—Cifra . 

H o y : tarde, a las 8; noche, 
a las 11,154 

Exito grandioso 

Esvistas Muñoz 

igra 
Teatro Madrid —o— 

Pr imera estrella 

Q u e t a C l a v e r 

E x c e p c i o n a l e s f r e n o I 

Adrián Oríega, Manolita 

Díaz y otros 
principales i n t é r p r e t e s 

V e i n t e B E L L I S I M A S 
M O D E L O S , V e i n t e , 

Suprimidos los pases de favor 

H O Y , a las 8 y 11,15 noche 

E X I T O SIN PRECEDENTES 
de la 

u n cfliPüii de m i s 
Con el ESTRENO de l a d i -

; ve r t ida y fastuosa revista 

principales figuras 

Eva Riet 
Venando Moreno 

Luis íarbero 
Maraja Escobar 

Pepín Salvador 
"Helena" 

U N ESTUPENDO COiNJUNTO 
DE MUJERES GUAPAS 

Di r ig i r á l a orquesta el 

Maeslro Cabrera 
(Aut . para mayores 18 años) 

I n d u s t r i a l e s 

Comerciantes 
anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

http://arte.de
file:///nuel


£ 1 d o m i n g o , o t r o p a r t i d o i n t e r n a c i o s a l 
e n t r e l a s e l e c c i ó n B d e E s p a ñ a y T u r q u í a 

[ H o y , e n t r e n a m i e n t o d e l o s s e l e c c i o n a d o s , e n t r e 

l o s q u e f i g u r a e l e x - b u r g a l e s i s t a P a c h í n 

dos i t a de peielaj 
i 

P H l í l 

Pamplona. — "El Pensa
miento Navarro" da cuenta 
hoy de que el Real Madrid 
gestiona la adquisición - del 
defensa del Osasuna Pachín, 
por el que pagará -cerca do 
dos millones de pesetas, y de 
determinados jugadores, en-
rre éstos Montejano, ademáíi 
do una colahoración mutua. 

Afirma.el citado periódico 
también que la Directiva osa-
sunista estudia la proposi

c ión del Madr id—Alf i l . 

Madrid.— La Real Federación 
Española de Fútbol, ha facilita
do la relación de los 2> jugado
res convocados Qpra formar la 
selección y que son los siguien
tes: 

Porteros: Araquistain y Pe-
sudo. 

Defensas: Pantaleón, Alvarito, 
Rodrí, Alisóla, Pachín, Mestres y 
Hivil la. 

Medios: Chuzo, « Gordejuela, 
Ruiz Sosa, Del Sol. 

Leían teros: Torres, Zubillaga, 
Rivelles, Pepillo, Tercero, Peiro, 
Sastre, Collar, ' 

Todos esots jugadores compa
recerán en los locales de la Reai 
Federación Española a. las doce 
de la m a ñ a n a y quedarán en ré
gimen de concentrados para 
efectuar entrenamientos previs
tos en Madrid. El jueves por la 
noche, saldrán para Fucnterra-
hia, donde seguirán su prepara
ción, si bien sólo se desplazaran 
16. • . < , 

La selección nacional " B " , se 
enfrentará el próximo domingo, 
día 5 en el campo de Atocha, de 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

iodo está preparado para recibir hoy al ''Coca 
Cola" de Madri^ equipo de Primera División 

este part ido ¡úgmn l a s e l e c c i ó n de B u r g o s 

j a v e n l í c o n i r a e i L i c e o C a s t i l l a 

S. A.» y « T r o f e o Bodas de O r o » Ca
j a de A h o r r o s del C í r c u l o » . 

P o r lo t an to , e l p r i m e r p a r t i d o , 
j u v e n i l , c o m e n z a r á a las seis y me
dia , y _e] s iguiente a las siete y me
dia . Recordamos que, por gent i leza 
de la Caja, l a en t rada s e r á g r a 
t u i t a . 

M o s t o 
P a l a c i o 

San Sebastián, frente a la selec
ción nacional de - Turquía en 
partido internacional valedero 
para la Copa Mediterránea. 
CONCENTRADOS EN 

TORRELODONES 
Torrelodcncs (Madrid)". — Esta 

tarde a primera hora llegaron 
a un hotel de esta localidad los 
dieciocho jugadores de fútbol 
seleccionados para el encuentro 
internacional España B-Turquía 
que se jugará el próximo domin
go en el campo de Atocha de 
San Sebastián. 

El preparador nacional Hele
nio Herrera, ha manifestado que 
no han comparecido a la cita
ción de la Nacional, los jugado
res. Panta león pórque está cum
pliendo sus deberes militares; 
Gordejuela qué se ha casado, re
cientemente y Rivitla, del Atlc-
tico de Madrid. 

Los jugadores pe rmanecerán 
en Torrelodones hasta m a ñ a n a 
por la m a ñ a n a en que "regresa
ran a Madrid para efectuar un 
entrenamiento en el Estadio Me
tropolitano, en cuya preparación 
Helenio Herrera, designará ló% 
dieciséis jugadores que marcha
r á n por la noche en tren, con 
dirección a San Sebastiány y 
Fuenterrabía en cuya última lo
calidad seguirán la concentra
ción. El preparador del equipo 
nacional terminó diciendo que ^1 
viernes o el sábado por la ma
ñana ios jugadores que compon
drán la selección de España B 
real izarán un úl t imo entrena-
miento en el campo de Atpcha de 
San Sebastián y/ que por" ahora 
desconoce la fonnación del equi
po, que decidirá probablemente 
después del entrenamiento a c e 
lebrar en la capital donostia
r ra—Alf i l . 
MAÑANA LLEGARAN LOS 

TURCOS 
Madrid.—El equipo nacional de 

fútbol de Turquía l legará a San 
Sebastián' el próximo viernes pa
ra enfrentarse el domingo, día 5, 
en el campo de Atocha con la se
lección " B " de España , en par t i 
do para la Copa Mediterránea,. 
EL REAL MADRID A AMERICA 

Amsterdam. — La expedición 
futbolstica del Real Madrid ha 
emprendido viaje en dirección a 
América, donde j u g a r á diversos 
encuentros amistosos. 

.Harán escala en Lisboa y Cu-
racao e Indias occidentales ho
landesas.—Alfil. 

M a r a v i l l o s o aspecto presenta l a 
p i s ta que la Caja de A h o r r o s .del 
C i r c u l o ha cons t ru ido en sus t e r r e 
nos de Z a t o r r e . Todo e s t á p repara -
fio pa ra este pa r t i do i naugura l con 
u n a cabida a p r o x i m a d a de dos m i l 
personas. 

E l « C o c a - C o l a » , de M a d r i d , equ i 
po de p r i m e r a d i v i s i ó n que precisa
mente ha sido s u b c a i n p e ó n de Cas
t i l l a du ran te t res a ñ o s consecut i 
vos, : a d e m á s de t r i u n f a d o r en IQS 
torneos celebrados ú l t i m a m e n t e en 
S e g o v ¡ a t Cuenca y Salamanca, r e 
machando con el t r i u n f o de vence
dor del T ro feo E d u c a c i ó n y Des
canso de M a d r i d , v iene a nues t ra 
c a p i t a l pa ra enfrentarse con el y a 
conocido ent re nosotros E d u c a c i ó n 
y Descanso, c a m p e ó n p r o v i n c i a l y 
d i spu ta r el X T ro feo E x c m o . A y u n 
t a m i e n t o de Burgos . 

La, a l i n e a c i ó n del equipo m a d r i l e -
fio s e r á l a s i g u i e n t e í p a r a defender 
la pue r t a , V í c t o r - M a n u e l Es tepa y 
Gregor io G o n z á l e z ; defensa, F r a n 
cisco M o r a l ; medio , Per ico R e n a r d 
( c a p i t á n ) ; y de delanteros A n t o n i o 
Sulcedb> F ranc i s co L l o n c h y A n t e -

, r o T o u c h a r d , etc., jugadores todos 
, de reconocMa v a l í a y que espera

mos nos dejen buen sabor de nues
t r o deporte . 

i P a r a defender los colores burga^ 
leses se ba ra j an los nombres de Ca
mare ro , P r ade ra , Casado, T i t i , I r u e -
gas etc., mezcolanza de v e t e r a n í a y 
j u v e n t u d y que é s p e r a m o s sepan 
compenet rarse u n a vez m á s y ofre
cer u n p a r t i d o de c a t e g o r í a . E s de 

- lamentar la ausencia de L o l o Laca^ 
. l i e , y a que las exigencias profes io

nales se l a i m p i d e n . 
An te s de este p a r t i d o , o sea a las 

seis y med ia , l a s e l e c c i ó n j u v e n i l 
. loca l se en f r en t a nada menos que 

al potente Liceo Cas t i l l a , que t a n 
ne tamente h a destacado en los ú l 
t imos torneos. 

Creemos que s a c a r á el «c inco» de 
los d í a s de gala . Y i la s e l e c c i ó n es 

, f á c i l que e s t é compuesta por los 
hermanos Basa i l , los hermanos Por
t i l l o , Manr ique^ S a n t i , Quique y 
otros . 

U n p r o g r a m a en el doble aspec
to . E l p r i m e r o y m á s esencial , l a 
nueva p i s ta de la Caja de A h o r r o s 
del C í r c u l o que abre a Tos depor t i s 
tas burgaleses una nueva r u t a co-

. m o p r e p a r a c i ó n a los campeonatos 
nacionales en va r i o s deportes de 
p l s i a y o t r a l a v i s i t a de u n equipo 
de la d i v i s i ó n de honor de la cate
g o r í a del « C o c a - C o l a » . 

Los t rofeos que se 'disputan son: 
« X Trofeo E x c m o . A y u n t a m i e n t o de 
Burgos*-, « T r o f e o I g n a c i o Palacios 

M a ñ a n a c o m i e n z a e l t o r n e o 
i n t e r p r o m e í a J d e t e n i s / 

Tal y oomc es tá ' anunciado en 
el programa de festejos, m a ñ a n a , 
viernes, 3, da rá comienzo e1 
Campeonato Interprovinc^al de 
tenis que la Sociedad Burgale
sa "Tenis Club" viene organi
zando anualmente con motivo 
de dichas fiestas. Ya es tradicio
nal desde hace unos pocos años, 
que dicho campeonato tenga lu
gar en las pistas de dicha, so
ciedad entre el equipo represen
tativo del Real Club de Tenis 
de Pamplona y el de Burgos. 

Los resultados do los anteriores 
encuentros disputados da idea de 
lo reñ idas que han resultado 
'siempre estas competiciones, ya 
que si nuestra .memoria no- nos 
es infiel, por él momento el nú
mero do campeonatos ganados 
por cada eqúipo es aproximada
mente el mismo. El año pasado, 
por ejemplo, eh el encuentro dis
putado en Burgos, los representa-
tantos de este Club .vencieron 
con relativa facilidad a los com-
ponehtes de Pamplona.- Para en 
el partido de devolución de vi
sita, en el cual los jugadores 
burgaleses se trasladaron a la 
capital navarra, también fueron 
derrotados no menos abultada
mente. 

Por ello tieen gran interés el 
encuentro a disputar. No cono
cemos con detalle absoluto quié
nes van a ser los jugadores pam
plónicas que este año se despla
zarán a nuestra ciudad para en
frentarse a los representantes 
burgaleses, pero las noticias que 
nos han sido facilitadas, es que 
los componentes de dicha expe
dición son jugadores fuertes y 
ya avezados en estas especiali
dades deportivas de los Campeo
natos. "En resumen, un equipo 
bastante mejor que el presentado 
el pasado año. 

Por lo que se refiere, al equi
po que ha de defender los co-
'lores del Tenis Club de Bur
gos, tahjpoco se ha decidido su 
composición, pero la impresión 
total es que dentro de él se da
rá entrada a la generación jo
ven que tan brillantemente vie
ne preparándose con vistas a es
tos Campeonatos y que ha de
mostrado ya muchas veces su 
indiscutible vaha. 

Los partidos a disputar tam
poco han sido señalados, pues 
para ello es necesario la concu
rrencia de todos ]£S jugadores. De 
todas maneras, parace ser que 
\ d que sé pretende es disputar 
el campeonato a siete encuen
tros, distribuidos de la siguiente 

forma: tres partidos individua
les,' uno de individuales señorita, 
dos Robles caballeros y un mix
to. -

El vencedor de mayor número 
de partidos —no puede haber 
empate por ser los encuentros 
imparos—, se adjudicará la Co
pa donada por el Excelentísimo 
Ayuntamiento de Burgos/ un 
gran trofeo que esperamos vaya 
a las vitrinas del Club que más 
lo merezca por su juego y sen
tido deportivo. 

M a ñ a n a daremos a conocec los 
partidos que se d isputarán «en 
días sucesivos, y en una pala
bra, el calendario de encuentros 
así como las horas en que ten-

' d r á n lugar. 
En resumen, un atractivo pro

grama de tenis para ios amantes 
del deporte en general y espe
cialmente para los aficionados a 
la raqueta que en esta ocasión 
podrán disfrutar de unos bue
nos partidos por la calidad de 
los contendientes y por el trofeo 
puesto en juego que h a r á a aque
llos esforzarse más y más por 
conseguirlo. 

wf iNnca B M u u f t M m a m 

G u i j a r r o r e n u e v a s u c o n f r a f o 

c o m o e n t r e n a d o r d e l B u r g o s 

Da fichado por el equipo alblaegro el 
ja¿ador José luis Feroáadez López, medio 

procedente del Naval de Reiaosa 

V a r i o s h e r i d o s e n d i v e r s o s 

a c c i d e n t e s a u t o m o v i l í s t i c o s 

Da t r e i de L a R o b l a a r r o l l a a u a a furgoneta 

Manuel Guijarro Navarro, prepa
rador del Burg-os C. do F. durante 
la última temporada, ha llegado a 
un satisfactorio acuerdo con la di
rectiva del primer club burgalés y, 
en consecuencia, ha renovado su 
contrato para la próxima tempo
rada. 

Guijarro, que cuenta con las ge
nerales simpatías de la afición; con 
el cariño y respeto de sus jugadores 
y con la confianza plena de los di
rectivos, se queda pues, un año más, 
entre nosotros, para dirigir esa pró
xima temporada, en la que el Bur
gos hu de intentar, con indesma-
yable entusiasmo, su ascenso a la 
categoría superior. 
^ o s congratulamos de la renova

ción de este contrato, pues consi
deramos a Guijarro, por las particu
lares dotes que adornan su perso
na y por sn capacidad y conocimien
tos futbolísticos, como uno de los 
más calificados preparadores que 
han pasado por el Burgos. 
UN NUEVO JUGADOU 

PARA EL BURGOS 
, Iniciada ya por la directiva del 

Burgos la gestión de fichajes de ju
gadores, con vistas a la próxima 
temporada, podemos anunciar hoy 
que ha suscrito ficha, por un tiem
po de dos tempor;ui .s, ' i excelente 
mécho volante José Luis Fernández 
López, procedente del Naval de 
Reinosa y a quien hemos visto ju
gar ya dos veces en Zatorre: La 
primera, en el encuentro amistoso 
que celebró el equipo montañés, con
tra e! Burgos y últimamente, en el 
partido ifcdel pasado sábado en Za
torre, contra las «viejas glorias» del 
Átlético de Bilbao. 

Con José Luis Fernández son ya 
cinco los jugadores que tienen sus
crito compromiso con el Burgos 
para la próxima temporada: el por
tero Pacheco, e! defensa central 
Goñi I I , los volantes Carlos y Jo
sé Luis y el delantero «Resque», 

Prosiguen las gestiones cerca de 

INFORMACIONES 
S« vende en Burgos, en; Librería 

Eipolón y Librería Laín Calvo 

s i n a l c o h o l 

Concurso de fotograíías 
sobre famas deporfivos 

El .'Comité., Olímpico Español 
abre un concurso de fotografías 
sobre temas deportivos a f in de 
seleccionar las que hayan de en
viarse más tarde a Roma, como 
participación española en la Ex
posición organizada por el Comi
té Olímpico Italiano con motivo 
de la Olimpiada. 

Los concursantes habrán de ser 
españoles; podrán elegir libre
mente los temas de sus trabajos 
siempre que. estén relacionados 
con el deporte, en cualquiera de 
sus manifestaciones o motivos, y 
uti l izarán los procedimientos fo
tográficos que deseen. 

•S Las dimensiones de las obras 
que se remitan a este concurso, 
a Ferraz, 16, 2.'?, Madrid, serán 
precisamente ote 24 x 30 cantil 
metros; su sentido, vertical u ho
rizontal, indistintamente, e i rán 
montadas sobre car tón blanco, 
sin dibujo o exorno n i marco al
guno y dejando márgenes de 5 
centímetros. Llévr,Tán al dorso 
una referencia explicativa del te
ma fotografiado, además del nom
bre y residencia, del autor, cuya 
firma usual podrá figurar al fren
te de su trabajo. 

Se concederán los siguientes 
premios: l * de 5.000 pesetas; 2.? 
de 3.000; 3.° de 1.500 y accésits 
de 500 pesetas cad'a uno, n ú 
mero variable, para los tr&bajos 
de reconocida calidad. 

Las obras con méritos adecua
dos y que seleccionará el Jurado 
que en su día se designe, serán 
expuestas en Madrid dentro de 
los dos meses siguientes al cierre 
del plazo de admisión, que se es
tablece en 31 de Enero de 1960. 
De entre ellas se escogerán las 
que más tarde hayan d'e enviar
se a la Exposición de Roma. 

destacados jugadores procedentes 
de equipos de superior categoría y, 
probablemente, tan pronto se con-
creten interesantes extremos que 
faltan por ultimar, puedan ser 
anunciados importantes fichajes de 
nuevos muchaelios, que cansarán 
verdadera sensación entre los afi
cionados. 

Para obtener la perfect» 
Impresión de 
. MEMORIAS, F O L u r r o » , 
, CATALOGOS, REVISTA* 

Y LIBROS 
Sncargue su ediclóaa • 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
- D I A R I O D I BUROOg* 

Ampliando la noticia que an
t ic ipábamos ayer, sobre un acci
dente de automóvil ocurrido en 
la carretera de Burgos - Valla
dolid y en ei que resultó herido 
de consideración Tomás Borrajo 
'Montero, podemos añad i r hoy 
que en el suceso también sufrió 
heridas leves un hijo del citado 
Tomás-- llamado José Borrajo 
Martínez, de 17 años. 

Ambos se dirigían a Vallado-
lid, desde' Vitoria —donde resi
den— viajando en una moto-ca
rro. Al llegar al ki lómetro 50, 
fueron alcanzados por el coche 
de turismo francés, matricula 
423-FU-54. conducido por Bon-
din Jarques Andrés René, ve
cino de Cous La Gj-andville, pro
vincia de Meur-The et Marsella, 
quien venia a Burgos desde Va
lladolid. 

Los ocupantes del moto-carro 
.resultaron heridos, siendo tras
ladados en otro vehículo, con
ducido por el vecino de Sala
manca Abundio Sánchez Valero, 
hasta el pueblo de Buniel, don
de el médico de aquella locali
dad apreció a Tomas una fuerte 
conmoción cerebral y epíxtasis; 
heridas en frente y cara y con
tusión torácica, de pronóstico 
grave. Su hijo José presentaba 
heridas superficiales en frente y 
cara y una contusión en la re
gión posterior del tercio superior 
ele la pierna izquierda, de carác
ter leve. Después de curados de 
primera intención, se les tras
ladó a Burgos, ingresando en la 
clínica de San Juan de Dios. 
V U E L C O DE UN CAMION 

Sobre la nueve y cuarto de la 

(Autorizada por el Ministerio de Hacienda 
B. O. del Estado 27-10-1956) . 

SORTEO GENERAL DE PREMIOS 
En los 12 sorteos celebrados el día 30 de Junio de 1959 en 

el domicilio Social de FIDECAYA (Calle Recoletos, 6, Madrid) 
ante el Notario don Alejandro1 Santamaría, resultaron premia
das las Cédulas de todas las Series entre cuyos cuatro núme
ros figure alguno de los siguientes 

AMORTIZACIONES TOTALES 
(Premios por el importe íntegro del ahorro constituido). 

1 . er S o r t e o n ú m . 0 4 9 0 

2 . ° S o r t e o n ú m . 9 . 4 4 4 

AMORTIZACIONES PARCIALES 
(Premios por el importe íntegro de Porciones Decimales): -

ler. Sorteo n.? 0066 6.̂  
2.-' " " 1931 7i2 
S.9 " " 7715 8.? 
4.? " " 2082 9.̂  
5.9 " " 7909 10.9 

Sorteo n.5 7318 
" 8964 

" " 5296 
" 9024 
" 2712 

LA CEDULA FIDECAYA significa: 
"El dinero disponible, en su bolsillo, pero rentándole y con 

frecuentes posibilidades de doblarlo." 
Sistema perfeccionado, racional ^ mo
derno de a:horro progresivo, disponible 

. a la vista por totalidad y con plenas ga
rantías legales y económicas. 
Si usted tiene ahorros o dinero "quieto" 
dispuesto para algo. 

LE INTERESA INFORMARSE 
Consúltenos sin compromiso envián-

úonos el siguiente 

CUPON CONSULTA 

FIDECAYA. Calle de Recoletos, 6. MADRID 
Sírvanse enviarme sin1 compromiso n i costo alguno para 
mí, material informativo de la Cédula Fidecaya. 
Nombre y apellidos 
Calle ; , ¿ n." 
Población 'Provincia C 

• ("DIARIO DE BURGOS".—2-7-59) 

DELEGADO: 
Don Honorio Martínez de Lagos. La Puebla, 25 

COMISIONADO PRINCIPAL EN BURGOS: 
Don Amadeo Merino Lozano. Diego Porcelo, 3 

o s e c h a d o r a s 

u J U B O S " I 

, 1 

De 1,47 metros de corte para tractores desde 25 IIP. Perfecta 
limpieza de grano. Máquinas en funcionamiento en España 

500 unidades. 

A g r i c u l t o r e s 
Infórmense de los usuarios de estas máquinas antes de adquirir 

material para recolección. < 
Podemos facilitarles relación de propietarios de cosechadoras. 

44 
J U B U S " 

También toda clase de maquinaría para siega y trilla. 

&inanjauio, S. 
CONCEPCION, 14. B U R G O S 

tarde del pasado día y cuando 
regresaba de vacio desde nuestra 
ciudad, con dirección a Regu-
miel .de la Sierra, el camión ma
tricula BU-3676. conducido por 
su propietario Julián Gómez Lá
zaro, de 49 años, casado, a quien 
acompañaba como • ayudante 
Gaudencio de la Fuente García, 
de 19 años, solero, ambos, ve
cinos de Regumiel, en el kilóme
t ro 455 de la carretera Sagunto-
Burgos. ,volcó el vehículo de for
ma aparatosa, resultando mila
grosamente ilesos sus ocupantes, 
que quedaron en el interior de 
la cabina. 

El suceso se produjo al efec
tuar u n brusco frenazo, para tra
tar de evitar el atropello de un 
asno, que se espantó a l llegar el 
vehículo y sobre el que marcha
ba montado el labrador Daniel 
C á m a r a García , de 64 años, ca
sado, vecino de Mambrillás de 
Lara. 

Este resultó con lesiones en \ á 
región superciliar derecha; una 
herida contusa en la región pa-
rieto-occipitai izquierda y erosio
nes en cara y pierna izquierda, 
calificadas de pronóstico levo. 

El camión sufrió importantes 
desperfectos. 

DOS HERIDOS AL CHOCAR 
UNA FURGONETA CONTRA 
UN ARBOL 
En el ki lómetro 274 de la ca

rretera de Madrid a Santander, 
fue a chocar contra u n árbol 
una furgoneta matr ícula B I — 
36623, que formaba parte de la 
caravana publicitaria que acom
p a ñ a b a a los corredores de la 
Vuelta Ciclista León - Astur¡a¿ 
y Cast/lla. 

El conductor, Manuel Mart ínez 
de 35 años y otro acompañante , 
resultaron con lesiones leves y en 
otro vehículo fueron t ra ídos a 
nuestra ciudad, continuando al 
día siguiente el viaje. El vehículo 
sufrió ' serios desperfectos. 

F U R G O N E T A ARROLLADA 
E N UN PASO A N I V E L 
S I N GUARDA 

Comunican de Pedrosa de Val-
deporres que el pasado día 28 y 
en el paso a nivel sin guarda del 
ferrocarril de La Robla, kilóme
tro 218,800, que exisie en las in
mediaciones del pueblo , de, San 
M a r t í n de -Forres, un tren que 
se dir igía a Bilbao, arrol ló a una 
furgoneta matr ícula BI—15177, 
dejándola completamente destro
zada. 

Viajaban en el vehículo el chó
fer Alfonso Fernández Muga, de 
23 años , soltero, vecino de Medi
na de Pomar y el industrial de la 
misma localidad, Florentino V¡-
terj Abarrategui, de 39 años, ca
sado, quienes sufrieron diversas 
heridas y lesiones. Trasladados a 
Pedrosa de Valdeporres, el. médi
co de Santelices, don Andrés Hie
r ro A r i j a les curó de primera in
tención, apreciándoseles las si
guientes lesiones. A Florentino, 
una herida incisa en el dorso ..cte 
la mano izquierda; otra herida 
contusa en la región frontal; otra 
en el dorso de la nariz; una he
rida contusa en l a región frontal 
y probable fractura de varias cos
tillas, de pronóstico grave. Alfon
so presentaba una herida en la 
reg ión frontal; otra en el dorso 
de la narjz; otra en el labio su
perior, con pérdida de una parte 
del mismo; otra en la mejilla iz
quierda y otra en la rodilla del 
mismo lado, de pronóstico reser
vado. 

Madrid.—Comienza la semana 
en Bolsa con una sesión sosteni
da y equilibraá'a de diferencias 
ante l a posición más resistente 
del papel en los valores de renta 
fija, y varios de los títulos de d i 
videndo. En estos últimos han 
predominado las recuperaciones 
del papel, como en el caso de 
Iberduero, que cobra seis duros y 
ha recuperado tres, y en el de 
Minas del Rif que percibe cua
renta pesetas y recupera quince. 
Las oscilaciones en la renta va
riable han sido escasas y ya se 
ha dicho que equilibradas. Des
tacan Campsa y Metro, que me
joran tres enteros, y Manufactu
ras Metálicas Madrileñas, que re
cuperan cuatro, mientras que en 
las bajas están Azucarera, con 
tres entepos y Material y Cons
trucciones, con cinco. A l cierre, 
continuaba la impresión dfe resis
tencia en casi todos los corros. 

A c c i o n e s : Banco Exterior, 
278; Banco Hipotecario, 242; Cen
tral, 480; Banesto, 640; Fuerzas 
Eléctr icas de Cataluña, 188,50; 
nuevas, 193; Hidroeléctrica Espa
ñola, 246; nuevas, 229; Iberdue
ro, sin dividendo, 290; nuevas, 
275; Sil . 177; Eléctrica Madrile
ña, 180,50; Aguila, sin dividendo, 
448; Azucarera General, 202; En
cinal de los Reyes, 120; Urbis, 
104; Minas del Rif, sin dividen
do, 495; Duro Felguera, 183; Pon-
ferrada, sin dividendo, 615; Ta
bacalera, 174; Campsa, 187; Ex
plosivos, 260; Telefónica, 220; A l 
tos Hornos, 196,50; Fefasa, 173. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madric?. — Cambios de moneda 
extranjera en el mercado de d i 
visas: 

Francos franceses, v 8.50; dóla
res, 48; libras esterlinas, 117,60; 
marcos, 10; coronas suecas, 8,11; 
coronas danesas, 6,08; liras, 6,72. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A . — BOLSA. — CAMBIO 
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C u a n d o l o s p r í n c i p e s s e c a s a n c o n p r i n c e s a s 
El matrimonio Aiberto-Paoia iieva tras sí 
ia mayor esteia literaria de todos los tiempos 
E n f r e tanto, Baídumo, sueño dorado de muchas princesas europeas 

parece dispuesto a casarse con M a r í a T e r e s a de B o r t ó n Parma 
P o r } . M . Q G . d e U Z U E T A 

La Princesa Paola Ruffo di 
Calabria y e! Principe Alber
to de Bélgica, que hoy con

traerán matrimonio en 
Bruselas 

SUIZOS 
desde 7 Ptas. SEMANALES 
FLASH . GREENWICH-SAIA 

10 AÑOS DE GARANTIA 
RELOJERIA MILAN Cordón, 2 

,//« 
os m i l l o n e s 

p o r un f i n f e r o 
ParU. — Un tintero de la 

:época de Luis X V , formado 
/:'".r dos (jlcbos de/plata so
bre un pie de ébano, ha si
do vendido por .1.780.000 
francés en el J íotel Drauot, 
de' Par ís , durante una su
basta: 

Cuatro sillónes de la mis
ma época han sido vendidos 
en tres millones de jran-

-cr-.—f'Fiel). 

Se vende en MADRID: Kiosco 
de «La Oibelea», de D. SduKrdo 

U A N D O -hoy, día 2 de 
^ Julio Alberto y Paola Ruffo di 
Calabria salgan de la catedral de 
San Miguel y Santa Gúdula, de 
Bruselas, una grai^ parte los 
habitantes del mundo sonreirá fe
liz, al ver convertido en realidad 
el amor de esta pareja. Después, 
al cáá siguiente. Su Santidad 
Juan 2 tKI I I les impart i rá su ben
dición personal en San Pedro, mo
mentos antes de que inicien su 
viaje de bodas. 

La idea primera de que fuese el 
propio Papa el celebrante del ma
trimonio ha tenido que deshe-
charse, pese a los preparativos 
que sé habían realizado , ya por 
tratarse del primero en que ac
tuar ía como tal un Pontífice des
de hace ciento cincuenta años y 
pese también a que en este caso 
concurre la especialísima circuns
tancia de que la familia real bel
ga forma la única dinastía cató
lica actualmente reinante en Eu
ropa. 

El noviazgo, rodeado de toda 
suerte cíe reservas políticas y fa
miliares, se abrió camino el pa
sado 12 de Abri l , cuando' fue d i 
fundido oficialmente a t ravés de 
todas las emisoras de radio dé 
Éélgica. Seguramente el primer 
ministro Eyskens no verá, n i áún 
ahora, un futuro muy claro. Pero 
Páola Ruffo di Calabria ha ca
lado ya en el corazón sencillo de 
los belgas. Paola es una mucha
cha profundamente religiosa, de 
suma naturalidad, con un aire 
tímido que encanta rápidamente 
a cuantos la rod'ean y que, por 
si todo esto fuese poco, posee una 
delicada belleza y una extensa 
cultura y es, quizá, la única jo-
veñ princesa europea cuya vida 
no había sido jamás invadida por 
la publicidad n i por la Prensa, 
detalle este de gran importancia 
para la nación de su futuro espo
so. Alberto es, por su parte, el 
ídolo de su pueblo. Ingeniero, 25 
años, fuerte, le gasta participar, 
en los actos públicos confundido 
con la multitud, como hizo en 
muchas ocasiones durante ia Ex
posición Internacional de Bruse
las de. 1958. 

En el ambiente ó'e general ale
gría que reina en Laecken, re1 
sidencia habitual de Bálduino y 
su familia, solo hay una nube 
de tristeza que'se cierne amena
zadora sobre la felicidad de to
dos. Leopoldo I I I y su esposa L i 
liana de Rethy o Liliana de Baels 
t ras ladarán su hogar en fécha 
inmediata a un lugar todavía no 
determinado, decisión provocada 
por la continua presión a que se 
les ha sometido basánd'osc en el 
deseo de que no ejerza una I n 
fluencia tan directa sobre su h i 
jo, el rey. 

Pero también esto será olvida
do- hoy, 2 de Julio, cuando A l 
berto y Paola, la princesa que tu 
vo en vilo durante más de un mes 
a una familia real, un gobierno y 
un primado hasta que decidió dar 
el "sí" a su enamorado, sean ma
rido y mujer. 
AMORES REALES 

•La felicidad no es habitual 
compañera de los amores reales. 
Sin necesidad ds remontarnos 
mucho en el tiempo encontramos, 
por unas causas u otras, numero
sos ejemplos de ello. Así, en 1935, 
a los nueve ,años de matrimonio, 
un accidente de carretera cortó 
en flor la vida de Astrid de Sue-
cia, esposa precisamente de Leo
poldo I I I y, como tal, reina de 
Bélgica. Un año después, Eduar
do V I I I de Inglaterra renunciaba 
a su corona para vivir la más be
lla novela de amor de muchos 
años, mantenida hoy en d'ia a pe
sar de los frecuentes rumores de 
divorcio , que normalmente ro
dean a la pareja. 

En accidentes de aviación mu
rieron Gustavo Adolfo de Suecia 
—el 26 de Enero de 1947— que 
debería ser rey en su día, casado 
con Sibila de Sajonia-Coburgo-
Gotha, y el Duque de Kent —el 
25 de Abril de 1942— casado con 
Marina de Grecia. 

vFaruk y Narrlman, el Sha de 
Persia y Soraya, las desgracias de 
Hussein de Jord'ania, Humberto 
de Italia y María José de Bélgi
ca, con otros tantos reyes y rei
nas, príncipes y princesas, que 
no encontraron én su vida el ver
dadero camino del amor. Rainero 
y Gracia Patricia de Mónaco for
man en cambio un matrimonio 
dichoso que, precisamente acaba 
de ser recibido por/Su Santidad 
Juan X X I I I . 

'lite, p o r R U Y 

—Perdone... También la 
pontáneo" ¿verdad? 

corrida del domingo sera con * es-

P R I N C E S A S S O L T E R A S 
Hoy en día resulta totalmente 

imposible encontrar un marido 
adecuado para cada una c'a las 
muchas princesas solteras que te
nemos en Europa. 

Margarita de Inglaterra, her
mana de Isabel I I , es, a sus casi 
29 años, la princesa triste que no 

parte de la primavera en Holan
da para ppder practicarlo lo más 'M 
cerca posible del quizá posible fu - j i | 
turo propio territorio. En cuanto M 
a la otra muralla, la princesa l j 
práctica toca clase de deportes 
excepto el golf, distracción prefe
rida de Balduino, que ha conse
guido convertirse en un jugador 

Las tres princesas de Borbón-Farma: De izquierda a 
derecha, María de las Nieves (18 años), María Teresa 

(20 años) y Cecilia (21 años). 

ha conseguido la felicidad que, 
en muchas ocasiones, pareció te
ner al alcance de la mano. La hija 
menor de' Jorge VI ha tenido 
siempre la firmeza suficiente pa
ra poner su acatamiento a la i n -
disulubilidad del matrimonio y 

, sus obligaciones para con el im
perio por encima de sus propios 
sentimientos. 

Su homónima Margarita de Di 
namarca es una princesa llamada 
al trono en que será ia segunda 
mujer danesa que se siente, tras 
una reforma^ d'e la constitución 
aceptada tan solo por razón de 
su propia s impat ía personal. La 
primera iue otra princesa del 
mismo nombre, que murió hace 
cinco siglos y medio. Tiene dos 
herman'as menores, Benedikte y 
Ane Marie. Cuando la pregunta
ron en una ocasión qué regalo 
quería, eligió un carnet de la So
ciedad Ornitológica Nacional. A l 
go así como cuando Carlos IV de 
España, recordando que su padre 
le había hecho la misma pregun
ta —obteniendo de ella la "casi
ta del príncipe" escurialense— se 
la hizo a su vez a su hijo Fernan
do V I I , quien, más prosaico, se 
decidió por una plaza, d'e toros. 
Ppr cierto que se quedó sin ella. 

Alexandra de Kent es una mu
chacha de 22 años que nació el 
día de Navidad. Es mucho más 
sensata que su hermano mayor, 
famoso por su lema "vino, muje
res y canciones". Es una acepta
ble bailarina de "ballet" y, cosa 
digna dé tenerse en cuenta, prác
ticamente carece de fortuna. 

Sofía de Grecia, hi ja de Pablo 
y Federica, pasó su infancia en 
el exilio, en Africa del Sur. Aho
ra, está dominada por una "pasión 
incomprensible a sus -magnífi
cos 20 abriles: la arqueología. 

Astrid, —que dignifica d'iosa 
hermosa— de Noruega es la her
mana pequeña de aquella otra 
famosa princesa Ragnhild, qiie 
se casó con un armador de/ bu
ques. Tiene 27 años y ocupa el 
puesto^ de primera dama del país 
desde hace seis. Una nota más 
de la absoluta democracia de esta 
familia es que Astrid ha sido la 
segunda persona de sangre real 
que se ha matriculado en la Uni
versidad' de Oslo. La primera fue 
su padre, el príncipe Olav. 

Las tres princesas de Holanda, 
Beatriz, Irene y Margarita, viven 
en e l ' campo, a cierta distancia 
de las grandes ciudades. Beatriz, 
la mayor, es una empollona de 
19 años a punto de terminar su 
jar rera de Sociología. 

También son las tres prínce-
sasa de Borbón-Parma, María de 
las Nieves, ^Mária Teresa y Ceci
lia, de 20, 22' y 23 años, y las de 
Suecia, Margaretha, Brigi t ta y 
Desireé, de 22, 19 y 18. La mayor 
fue desde los cuatro años coñi-
pañera inseparable d'e su abuelo 
el rey Gustaf. Las tre¡s son unas 
,consumadas deportistas. ¡Ahí, se 
hacen ellas mismas sus propios 
trajes. 

Estas' son las más conocidas 
princesas de Europa,- pero no to
das, pues entonces la lista se ha
ría interminable. Aún restan otras 
de las que se habla con cierta fre
cuencia en las grandes crónicas 
sociales, como María Cristina de 
Aosta,"de 27 años, hija del "duque 
de hierro" y hermana del conde 
de París. 
MARIA TERESA Y BALDUINO 

La hija mediana del príncipe 
Javier d'e Borbón-Parma — a la 
que ya me he referido antes— pa
rece ser en la actualidad la can
didato número 1 al enlace con 
Baiduino, el rey que parecía de
terminado a 'seguir placentera
mente el camino de la soltería. De 
momento, hay dos mínimos obstá
culos entre ambos: el flamenco 
y el golf. María Teresa lleva va
rios meses estudiando ese idio
ma, lo que da la primera pista del 
posible matrimonio, y ha pasado 

de talla internacional de la es
pecialidad. ' 

Un comunicado oficial del Pa
lacio Real balga ha manifestado 
que la noticia "no tiene funda
mento alguno". Pero las casas pa
risinas de alta costura, que son 
las entidades más al corriente de 
estos sucesos^ ya que movilizan 
verdaderos ejércitos d'á espías pa
ra ser las primeras en conocerlos 
por la publicidad que representa 
un encargo de esta clase, han 
emitido su dictamen rotundo: el 
enlace se anunciará en los úl t i 
mos días del año" corriente. 

Por lo pronto, se dice que un 
establecimiento de lencería de la 
capital fraacesa ha recibido el 
encargo de ir preparandOv el " tro-
seau" de la princesa. Y que Mia
ría Teresa de Barbón-Parma se 
ha tomado medida para un traje 
d'e novia.... 

S E trata ile un caso que merece 
la pena. Aquí la p»;na merecida 

60, "«iipnngí», la que se tutmi cV quo 
l;i cuenta. V csl;» voz no existe por
que nada me divierte tanto. Lo difí
cil v raro es que surja el caso. I'ero 
con este precedente enarbolado ¡qué 
bien se pasa contándolo! 

Uno de nuestros afanes es saber 
casos. Hay muchos en el inmuto. Pe
ro .-.dónde están? De todo lo que 
aparece Impreso en los periódicos, de 
todo lo que cuentan los bienhechores 
de la humamdaíl, ' sólo muy de vez 
en cuando hay un caso verdadera
mente bueno y aprovechable. Un ca-
so como éste, tan ejemplar, d<;l ame
ricano que quiso aprender et húnga
ro en quince días. A mí me lo han 
contado como verídico.. 

—,-.Lo sabes de buena tinta, tú? 
—Me lo contó un amigo del protagonista. 
'•—¿Podría conocerle? 
—No cr?o que f?ea imposible. 
Hasta ahora lo ha sido. Ha pásado un mes y na

da. E n el famoso cuento del enfermo del hospital 
que explicaba a los oíros enfermos lo que veía por 
la ventana, ¿será todo creación de una imaginación 
fecunda? Para la precisión mecánica del caso es 
igual. Este, si no es verdad, merece serlo. 

Un americano vivía en París y tenía que tras
ladarse a Budapest para negocios. No tenía ni idea 
del húngaro. Y 1c interesaba saberlo para evitar 
confusiones y malos entendidos allí. Puso un anun
cio en un diario: «Señor americano necesita apren
der el húngaro en quince días. Pagará bien a pro-« 
fesor competente». 

Y el mismo, día tle la publicación del anuncio se 
presentó un profesor. E l americano exigió como 
compromiso de honor el cumplimiento del plazo. Y 
el profesor se comprometió: 

—Por mí, sí. E l éxito depende de usted. 
—No tengo otra cosa que hacer en quince días. 
Uno enseñar y el otro aprender, en quince días 

no hicieron otra cosa. Y cumplido el plazo el ameri
cano hablaba húngaro. No tanto como para pronun
ciar un discurso de recepción en la Academia, pero 
suficiente para discutir un negocio. 

Llegó a Budapest, bajó del avión y en la Aduana 
se estrenó. No le entendió nadie. Ni después en el 
liotel. Ni en pingúna parte. Ni é! entendió a_ nadie, 
ni una sola palabra de lo que decían los otros. 

E l americano visitó a un profesor de idiomas y 
le puso en inglés este problema: 

M i l l l M ^ i N N e 

C U M A S O 

• —Le hablaré un rato en un idioma que sé. Diga-
me qué idioma es. 

Y habló en el idioma que había aprendido en |!Pa-
rís. E l profesor dió su parecer. 

—Esto parece, en efecto, un idioma y me atreve
ría a creer que tas raíces so'i latinas. Pero no es 
ninguno de los siete que yo conozco. 

E l americano tuvo que cerrar sus negocios con 
intérprete. Y ahora evtá todavía buscando, si no lo 
ha encontrado, alguien que le diga cuál es el idio
ma que aprendió en París. ¿No tiene gracia? Un se
ñor que sabe un idioma y no sabe cuál es. E s decir, 
sólo sabe que no es ol húngaro. 

Pero esto sólo es la mitad del caso. L a otra mi
tad es el tipo que le enseñó el idioma. Estaba en 
París, no tenía dinero y no sabía de dónde sacarlo. 
E n París para los/extranjeros, es dtfícil. Un día lee 
el anuncio y se tira de cabeza ai asalto de la 
oportunidad. 

Inventar un idioma es prácticamente imposible. 
Quiso la fortuna que él tino fuese catalán. Que lo 
supiera, siéndolo, ño Í̂ S milagro porque todos los 
catalanes lo saben. Y con absoluta honestidad, den
tro de la estafa fundamental, enseñó el cataLán al 
americano. E n vez de enseñarle el húngaro. 

Existe pues, si la cosa és cierta, un hombre en 
el mundo quo cualquiera sabe dónde para, y que sa
be el catalán y no sabe que lo sepa. Iniagftiamos la 
emoción de este hombre si un día acontece en Bar
celona, entra en un bar y ke entera de lo que bfe 
blan' los de lá mesa inmediata. 

Solo deseo, si cito ocurre, que los negocios que 
tal vez no hizo cu Budapest, los haga "en Barcelona 
y se compense. 

a la extraordiaaria venta de N U E V O S A L M A C E N E S 
además de comprar aprecios S U P E R - B A K A T O S artículos de temporada 

Víchys - Alfombras - Cretonas - Faldas - Estampados y... 
el colosal surtido de Retales y restos en la 

«VENTA C O N T R A RELOJ» 
podrá conseguir, con un poco de suerte, un valioso reloj d A U N Y , plagué dio 

Por cada CINCO DUROS DE COMPRA, se le entregaba un número para el sorteo diarfo, 
en combinación con el Cupón Fro-Ciegos ! 

D í a 3 0 D i a l 

N ú m e r o p r e m i a d o 0 0 0 N ú m e r o 8 8 8 
Es gentilMfa de 

U E V O S A L M A C E N E S 

M a d r i d 
„ ' ( C r ó n i c a Be 

• " T a c h í n " , pa
ra D I A R I O DE B U R G O S ) . 

E l barrio del Retiro ha quedado 
realmente paralizado esta mañana 
durante dos horas. Se trataba del 
traslado del cadáver de Agustín 

N u e v a s 
e p a z d e 

- (Crónica del en-
la Dirección Ge-
José María De-

; Pont de Suert. -
víado especial de 
neral de Prensa, 
leyto). 

Hay que venir aquí, junto a los 
aitós paredones de las grandes obras 
de la ingeniería, para poder hablar 
con verdadero conocimiento de esta 
distinta, España que ahora vivimos. 
Las palabras no sirven para nada 
si detrás de ellas no va la realidad 
auténtica de unos hechos. 

Franco ha. llegado hoy, miérco
les, primero de Julio, a estas tierras 
catalanas y aragonesas y en ün 
solo día ha inaugurado1 cuatro, cen
trales hidroeléctricas en el Riba-
gorzana que suman doscientos 
ochenta mil cv. de potencia y son ca
paces de generar 700 millones" de 

, kilowatios-hora. 
E l repptido aforismo de que las 

cifras son más elocuentes que las 
palabras adquiere aquí su pleno y 
potente significado. 

Franco ha venido a estas aleja
das tierras, lejanas en la distancia 
que no en el pensamiento ni en el 
corazón. Y ha escuchado nuevamen
te los vítores enardecidos y since-
rísimos de iodos los pueblos del re
corrido, de todos los vecinos de ios 
pantanos que han subido hasta las 
mismas murallas de las prfesas pâ -
ra aclamar al Caudillo d̂e España. 

Tres signos-de la venturosa épo
ca de nuestra Patria han vuelto a 
darse • cita, enfebrecida en los nue
vos pantanos aragoneses y catala
nes. E n primer término., la figura 
de Francisco Franco, Jefe del E s 
tado, sálvador de la Patria; en se
gundo lugar, los españoles apreta
dos tras su voz de. mando, simbo
lizados en los aplausos y en las acla
maciones de los hombres de Ara
gón y Cataluña. Y luego, como uno 
de los x-esultados magníficos de una 
políticá al servicio de la nación, la 
gigantesca majestuosidad de los mu
ros de los embalses o el ritmo sin
cronizado de la maquinaria creado
ra de la fuerza eléctrica. 

"Se anudaba la garganta de emo
ción cuando a los vecinos de las co
marcas respectivas Ies temblaba la 
voz^ en sus gritos de júbilo porque 
sabían que en aquellos momentos se 
estaban escribiendo páginas jubilo
sas en la historia de la paz de es
ta España dé los veinte años úl-
timos.\ 

Un día fueron complejos fabriles; 
otro, mineros; otro, planes de co
lonización, de repoblación; hoy, es
tos días pora ser más precisos, el 
signo es el de la energía eléctrica. 

Uno de los coeficientes que mide 
el grado de,expansión y desarrollo 
económico de un país viene dado 
por el crecimiento de la ' potencia 
instalada y producción de energía 
eléctrica. España, en los veinte úl
timos años, se ha hecho seis veces 

g l o r i o s a s 

E s p a ñ a 
mayor. Este ritmo de aumento es 
superior a la media de Europa. Y 
este ritmo de aumento también es 
fruto exclusivo de unas directrices 
trazadas y establecidas desde el pri
mer día por el Caudillo de España. 

Santa Ana, Canelles, Pont de 
Montaña, Bohi y Caldas, son 'por 
ahora los últimos nombres de este 
capítulo gigantesco como jamás se 
conoció en i a economía española. E n 
el mismo corazón de fos Pirineos, 
lugares de maravillosa belleza na
tural, la voluntad do los hombres ha 
hecho posible la creación de poten
cia, energía y riqueza. 

Potencia, energía y riqueza para 
esos españoles que aclamaban una 
vez más a Francisco Franco, Cau
dillo de la Patria, porque saben que 
el presente y el porvenir de Espa
ña están seguros y firmes en los 
brazos de su política. De esta po
lítica de Francisco Franco que ha
bla primero con promesas y después 
con hechos. Y nunca ninguna pro
mesa dejó de ser cumplida. 

Testigos son los miles de catala
nes y aragoneses que han plegado 
a las márgenes de los pantanos para 

•notificar las realidades do esta E s 
paña que canta sus victorias con la 
fuerza incontrovertible de los núme
ros,! hechos y realizaciones. 

Foxá. Ha sido preciso desviar la di
rección de autobuses y vehículos por 
rutas distintas. 

E l acto ha constituido una de las 
manifestaciones de pesar más im-
prosionantes que recordamos. Por
que Foxá esra popular y sus ver
sos habían llegado a todos. Con los 
hermanos de Agustín, siete minis
tros y el presidente de las Cortes 
han presidido el duelo. E l marqués 
de Luca de Tena ostentaba la re
presentación del. Conde de Barce
lona. Un gran gentío ha seguido 
hasta la Sacramental de San Is i 
dro el cadáver del excepcional poeta. 

Los periódicos dedican a la muer
te de Foxá un gran espacio. «ABC» 
inserta, además de una detallada 
información biográfica, artículos de 
Marañón, Fernández Almagro, Pe-
mán, Escobar, Fernández de ía Mo
ra, Co/tés Cavanillas, el Padre Fé
lix García y César González Rua
no, y «Arriba», publica una antolo
gía gráfica de Foxá, autor de la 
primera estrofa del «Cara al sol» y 
siete artículos de destacados escri
tores. 

Dios haya acogido en su seno el 
alma de Agustín de Foxá, poeta 
excepcional. 

NIÑO 

i Seguimos con ansias y nervio
sismo el rápido paso riel tiem
po. El viernes o e! sábado se 
producirá ol formidable aconteci
miento. Nps referimos a lá lle
gada a esta desgraciada bola te
r r áquea del chico "dos millones'. 

Ayer, la población de Madrid 
era cié 1.999.575 habitantes. 

Faltan, pues, 425 oara los dos 
millones. La sección estadística 
municipal ha dado a la publici
dad una nota en la que advierte 
que, aun empleando toda su dil i 
gencia, no podrá responder con 
"exactitud de los hechos demo-

- gráficos, hasta tres dias después 
de acaecidos. De otro lado si
guen los regalos y las esplendi
deces para el inminente hijo 
adoptivo de Madrid: canastillas, 
lavadoras, un cochecito, invita
ciones de hoteles, una cocina con 
un cartelito , "para las papillas 
del niño", estudios, viaje? de las 
padres, bachillerato. ¿A ver si 
ahora resulta un niño ricachón 
el madrileño número 2.000.000? 

VOLUNTAD; 

•Veintisiete años lleva en el le
cho, en su casita del Escorial, 
Indalecio Ruiz Sánchez, con an-
quilosamionto de ambas caderas 
y rigidez total del cuerpo, de la 
cint i i ra para abajo. Pero apren
dió el oficio de relojero y man
tiene' a Jos suyos trabajando en 
el oficio boca arriba, ya que nú 
puede sentarse ni ladearse a tíe^ 
recha n i i'/.qulerda. 

J u n t ó a él, colgados, innume. 
rabies relojes. E Indalecio, con 
su lupa enchufaad en un ojo, 
inquiere en las interioridades de 
las maquirí'arias en paro. "Los 
relojes —dice— no son para mi 
solamente una forma de ganar
me el sustento, son m i vida, por
que sin ellos, sin su entretenl-" 
miento, las horas de mi vida se 

' me har ían insoportables. "Me 
consuela su tic tac..." Le van a 
desahuciar de la casita, que lia 
sido declarada ruinosa. 

Alape a DÜ SDMDO en Batía 
Río de Janeiro.— El subma

rino brasileño "Chasers" ha ata^ 
cado a otro submarino no iden
tificado, a la altura du la tosm 
de Bahía, informan noticias lle
gadas aquí esta noche—Efe! 
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E L DOCUMENTO MAS IMPRESIONANTE SOBRE E L PROBLEMA MAS ATE
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